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O T E M P O 
T' i — k«rom«*i. «o* . »• ' w . " 

• » bom. d . lart* W • •»•• 
t.i.itt 11. VI mm TI-II *.i. ' i ir» nvinm.. 
i v . ' . ma,II... ti' V i « f l I M W 

1 .m .1 l<Oi.ft, II. T.wp" t * r t ' 

im ti.minatrn. . T hort» I . 
1 ter» D. I»,4». « • « """ 

, iii.n a» l i . i . I< m|'H nl .1 . m.*lm». 

I <- " a'., W. Ct,u*. fm 
'l hart» 

A VISOS ESPECIAES 

k. i|,l<lo onilmilho rte todn« a» 
, .Tart» s . (In F a b r i c a d c 

• . u n o * P a u l i s t a V e n d o - i " 1 " o 

i p i i a l A l i r e d o S t e i n -

t c r g , i i . a <la Q u i t a n d a , n . I . 

G( ' I r . s o Í U n r i A o COUTO D F . M » -

•IIÁIÍM tF m o . o u « c r i p t o r i o i l o 

II i m t n o QI AKTEI . , 2 2 . 

i l"lil AliTU.to Peru U. fl .irrnd. 
. 11| li.llu do «d v0. ,n 1:1 lu . do H 

'ar t.m o «"U eirriptl 

Ar li I kl do Andrad*. 1̂4 

A nbiM pol í t ica dn l l o r nan l o l Y i v i r . i 
itn Va.••>•>. «U*.a é l i o valmaa • r i i lu* 

|ila,a, . i ln a t t i t m U n a . niaft l i .» qlloa-

I'"'«». fernU* uo v an l a iU i r o i ierioilu .In 

furniacáu de n u . . * i iariui ialnl i i i l i ' , a|>r« 

• au l a tal . l c l i c a . l « a , q M n u m a . n u , . I o . , | > r a B M „ , , | i t , r „ O B , „ „ „ „ „ , „ . 

li A U SCO N 
Cum 

i Kcntc.a, 

n|.|>ar*ciiii,.|itn d , p e t o rra 

a l in in» lusi l iroa « i«ra iu p IA im 

l.io><ra)>liia, c omo a Í]un •a l iovnmo. . nAo 1 ' j,,| i a 

i i n le in «ar conve i i i an l a i uan to * —*- ' — ' 
l l o r nan l o ilu Vaeconoal loa foi, 
ma ior c . t a d l . t a i lo . eu tuu ipo ; 
cal na pa lavru» 

q i i a 
I v i una n . n r ma;, imili-atia torrivol i ln 

a i n u w ! l a „ , , cu iu im l r r a a i o . min ( o u 
° . nia.lo. 

• -. r ? ' Dapo i a iln pralaecAa mai l icn ao l u a iv - . . . , . . . .,,.„ 
iln avnd i ran i le . u » v u l a « I Í „ I „„ , « , i„ „ „ , . * „ . „ » « . I rnRaiil iu aoa (e lunt p a t r i n u a .MU u m 

r . l i n j a nnata lapuáli i-a, a ca l iaça ila 

un i i l ia cai lu vnui • • Dioio p a i a u lllu. 

K u q u é r i a i l iMr -jwt. n a . t a part icu-

lar d a M m lu ri « A , O ar. J ú l i o ila 

Mc i i j i i i t a 6 mu i . TiUut a u n i a u i l r m l u 

>|ii« a C o u i m i . a t o 1 'ar inanonle cm pn«o. 

l ' n m »«» , no pr iu i i f i u dn t apab l i c a , 

( inundo aata a i nd» *Ao n . l ava con .n l i-

•lit<In. n . gauoran . • liolinK"U> l i r u i u u 

fau^üii, .".ricninn^nr^ni an, Ucitaruni 

, . . • . a l io lop ia di» pp . ta , app.troocrnm o . con 
• d.. . . . i ma i o r « l og i o por^nn u u i u a . . , , , ^ rf»(. „ 
« p o o . « • « . Iin\ia A n t o o i o Car loa . „ i U t „ „ „ , „ „ , ( , „ , , „ b«e i l l o W r . . u . 
i i ^ . ' • C la inan io , 1 ' iu ipo A l u l | | 1 ( t r i t n „ „ „ „ , .„, 

d a Abrau . A r a n j o L i m » , t o i j » ,. l a n i o a l n . l r o l o » , u f t t | l | u 

oi i i ioa , .ul ir«pi i j i t I>oa náo t r a c u u a a n i o 

d laua . 

M . 

O dr. j u i z da D i re i t o da l " vara j n l 

gou l ion tcm a ncç/W» confcs .or ia cm 

q i lo iS an r t o r a a l iaronczu do A t iL iu» a 

r i o o comni i nda i io r JoAo l'ruoi<t l !o-

doval l io. 

O jul^n nwMitii foi favorável no cotu» 

monda i lor J o i o 1'rooat I lodova l l io 

Maravilhas da S^rocsbs 

PESTE K!!K0.\ICA 

dnr.ia o incia dul lrn , pOdn do rm i r trnn 
qn i l lo , an lvo .n t ivor noa Inn^iiaa ut-
KUinas cai i iouua do piil^n. o i iarnava-
j o . l ' ó do dormir t raa i tm l lo , i jue a pra ta 1 

não o v ia i lan i . 

Llapuiii dn o i t i rni i i incno doa d an i n i 1 

I nlion roetlori ' . , ví-m OH cu idadoa cum 1 

, tjiitt todoa d o i c m tratar o coi po. 
• I)avu Mi, por uxnuiplo, evi tar o conta ' 
| cto dua pi a . u a . viui laa do logurua cun-
tau i iaadoa. 

I»' imp rudênc i a , poia, m l n r com o e.r. 
co lune i l*iOíitos, q u e 
m i m o q u e ellu nao pi l l in Ia uo l 'a ia 
cio. 

Sah i r 

I la ilitiH. e.-pnlliou-wo u not ic ia d e 

q n o a popa la , . . io de Kurocal ja conse ; p ó ( i 0 , i c i u . e u l 

Ev i t a r o loyar oude «e dú «Kfilomo- ' l r ^ ' " v o l l 

|UO - - - 1 

ail ienhp, Ccrqiti>iia L'«aar e onlroa. 

N c t . a pliuiio In . iriua, o ar. Carqnni-1 d i fdc i l repreaaAo. 
ra Ca . n r ara um i!ua niaiü ard idoa ba-| r .n t ra tanto . mu la no noa uflgurn niaia 
tedorca l u i i t r a os watierue.* da cavaubft* | lac i l do i jue executai ' ca»as ínerlitlu., 
que , não olmíante ' >ia l irndoa do aaiiRUa, • de m o d o n l o rna l-a . vrr i la i le ira inon( i i 
que t.kluTuni aito no MI.I terno coraçào. | proveitoaaa e a l t i c . ' I I . . aum que . o fn-

Nch .h p b a . a l . i . t i n ua , a&u eataudo I ça nneo . . a r i o o euiprar.o do v l n l an r l i n 
a i ndn a rnpulil iüA mMte i i a aol idoa OÍMIM, | o ito vo i am«a qno, a l iúa, n ão mieon-
o ar. . l u l i o do M x q i i i i n ara » imple< | trnni ju . t i t loat íva na a i t nnçào eiu que , 
genro do a.. 1,'arqnaira Ca i a r , e, u pe-1 por a iuq imi i to . non ueliauioM, le la l ivn-
d i do e a influenci.k du . l e , tove accoita- ' men t o ú i n im inouc i a do i u v a . ã o do 

• In corrnr d * S a u l o . u r a l a cap i ta l , fi-

c ando l . " a l i a n a UIIIIHIIU . n j a i l oa á pa-

rada na p la ta forma da l l uapadar i a da 

Na eiecugAo da quaa i ta ta l idadn ilaa lmm(||raiitaa, para o . al laitoa ron t idoa 

n i ndn l a i m n i t i r i a " , i i l l i i un inon la m p o -

d i d a . p r lo governo d o Ka tado n pula 

1'rufeitiira. (em hav ido lal ba l bu rd i a , 

In l a t i upc lu n lal i n conu ruen r i a , q u o 

a d m i t a já núo r . l a r m o a n b ravo , c om 

o Hngollo dn pn . te , ou com n . innuifna-

taçõea do de.e i i i i te i i ( i in ic i i (o . mnin ou 

m e n o . i i upotro .on , do luuia ou menoa 

nu In l t ra I, n . i m eoiuo a pro l i i b i çao 

prov idenc iua aata l ic luc id . i . u a . l a t i r a . 

•I * r . I 
— r u i .i l * i rae lor ia do Hervigo Saui- I 

(ar io u oftleio d a ( ' a m a m Mun i c i p a l da / / i m i j a r l t , a mrufai.« 

' No l l a i i bam i , p e d i n d o a u i i l i u a pa ia «v i l a r 

li i i i va ian da ponte t iaquel lo u iuu ic i » 

pio. 

• --Vão Ncr reinnt l idoa i le . iu leotan lea 

ú . ( aiunrri. Mun ic ipnea de At i lmia , 

l l ragiu ica , Cacoude, Manto An t ôn i o da 

Cacl ioeira, Suo J< úo da J ina«Viata a 

, Miue i roa , Imui como aoa grtipoa eaco-

larea de lJragauya, Mogy i l a . Cru^ui e 

eaenla mode lo Maria ,foa4. 

I — A Hec io la r ia do I n to r i o r t ran .m i l-

• iii n da A( r ic i i l tura o off lc io do m i " 

l i c o d o inteiro co lon ia l de Hão ISernar-

o.io pura depu t ado «n l r e o . volanl ' 'S I m o r b o i od i auo . do. proj iu i .du u crctçAo d o um ponto de 

de l i i o Citiro e o u t r o , eolle^ioa, onde j l>o.or ie i i iadoa, po rem , por um terror d e f i n i icçiied tin entrada Vergueiro , 

o nomo do ao^ro fora . u i o p i e respei- em cu ja a incur idudn núo acradil i i iuon, D i v r r . m p c . o n n q u i t em ido lí r . t «-

U d o e a lé an iudo I poin o n t l r ib i i imoa ii impoHÍ',óan d a ção d o Norte, ul ini do l irarotu paiina-

Itul i ivi im tainbored guerro iro» de p u t e cnl ieroncia of l le ial , o governo o neim po r t i a , q i l o i j iu i-io do d i f l lc i l i tno na-

. a parte I NAo fuitn mu ca r t a , aeorela» . ' nuxi l inrna K m exped i do p rov i denc i a . COIBO ú », i l i em que . o d á cumpr imen-

t e m do . aut . A c j i . c , n | a l 4 , i iiU|,re8iii»a, art igo» do der- q u o não podem eurt ir o de .e ja i lo ef- to a enia formnl idadn, v i . l o quo al l i «o 

compos tu ra , a vide pub l i c a o p i i v ada lei to, ult;iiiii n por ficreiu i let ie iento. o ng^lonierniu t iumero .ua i nd iv iduoa , oada 

, , . i dou i nd iv iduon bat .dn e r abu t i da 

n n r o n r ? M ' r T " CollimUa» dos pet.odicOH, t udo 

I • .1 . . . : N u l t o l , u m , l , I o r a . i n t r o i t o Á bata lha alei toral 

mmm 2015 

P J I ÍCOS e salftes 
P l l L t T I IKAKA 

<> f i r a n m i f l r . m a t i r o f l i l V inanta ra-

p r a . e n t a amanlnt b a . l a thaatro o ma-
Rtii l ieo d r a m a dn Anguato Oav raa i d 

de .e iupeu l i o l omam parta o i 
aprao iadoa amadorna q u e conat i turn» 
o cui po aeanico do l i r em io , a n . n e t n -
««•i di l , Hopl i ia da O l ive i ra , Al ice I 'or« 
tugul a J a nua r i a . 

n i t B l i n d J A V K I R O 

No l ia I I do mr/, v iudouro , o i t a « o 
cie 1, lu i c c r a i a t n a i . u l n a uu ítlei.mai/,* 
cm I» nef lc iu daa l i a m . , de t . n d ade , " -
um ( a n d a concerto ina l ru iuanta l , n o í , 
quu l l omnu i parto o» noa>o. p r i n c i p a e l 
maeatroa. 

1 oi i litHpo' toria de Terra . , pnra i a ' 
formar, n proposta pura i l l umiuacáo i la» 
repnrt içõna publiena, feita pela The Mu 
/luiifo HaHira;/ Uyht a„il ttuer. 

g u i m n ven tura i!c observar o cometa 
de lJieln, «endo extraord inár io o uu- | r , n , S u l l u , , P i l 0 M . I J o , u r t 0 l inH J u i . . . o na ci l ado 

, . , , | m v » tM .«1,,,.. i /u Kuim q u e riun t- í. / , _ i„ r„i i . 
diero de pcmoB" q u o pela m a d r u g a d a j e v o i r | , o j u j b , | , do l . . u ' . . » i o . » , i e do s i . J i i l t o do 

ergn inm pnrn o flrmameuto o« o i t o . , 0 y m D a * t i c 0 Por t i^urz . Ma., vou, a , o M m , 1 u i ' « - ' • • n J » ^ . m u i t o q u e r i d o o 
a i nda c u l u m c c d o . pelo aon-.no a l f a i l l l 0 m o m u U l l « B t a ' ü b l . e . ««<»«o t r aba lhado * m u , t o oapa . lo n» 

Mal »o dms ipuvn cm DO.BO espir i to n cgj,,,.,, 

imprcsMu cauhadu por cana uoticirv, J Ev i t a r fndigna. Q u e r fato d i zer q n o 

q u a n d o ou t ra ma ia d igua do pn . imo , 0 devo t raba lhar pouco. Eatc oousel l io 

noH, lu, c ommuu i c a . l a por pensoa q u e , e i t ó „ C I l l l m , u 0 ( . C M l . o r f a . , o r 0 ) 1 d o c a f ó 

enrta da tada d o c m S a n t o g 0 l l o g c a r r o c o i r o s U m , , a . 

I O nocretnrio da Agr i cu l t u ra d i r i g i u 

ao do I n t e i i o r um av i . o c o m m n u i c a n d J 

nUH inconiplel i i i i . initrna po r n ão m i o m ri q ua l u i a i . i n tn ren iado em ser n t tend i !!!",?!,, ' ."!. , 0 . l ">dido do u m « n « 

como goronaii ientu o l i . e rvndaa , m n . m . ú quan- do p r omp t am to. f ' T L o m i u i a a a o ( . oograph ica a 

<|U9 • • i a . d o ap id icadan a a l tos peraonagons da \ A referida ' i í ait-iada no pavi- P» ' »^at i üea r an d m a a a d o i 

I a d r a i nU t rnç i o j m o n t o aupüi i« i o tom í iponas umiv por-

Ao nuiuoro «leigas med i das pertenço ta, q u e 6 inxi i iHciente pa r a dar l ivro | 

a q u o estulíeloueu os passaportes saui- curso ás correntes contrar ias ilo paa- j 

tn ios pura os v ia jantes procodeutes do sa le i ros . 

da l l i a r< oelten, cm 

'J7 do c o n e n t e . 

Trata se de u m caipira, de nome D i | 

nr/, que, em p l eno mercado uo Soro-

caba o em presença do sorocabanos 

numerosos o boqu i aber tos , ee revolou 

dotado do m j s t e r i o so poder do sus- 1 

pender u m ga lo , não pela cauda, m a s 

pe lo dorso, a p p l i c a ndo IIJO a niâo OR- . 

pa lmada , a q u e o pol lo do an ima l atl 

hei o tor emonte , ma ia fortemente d o 

que o í izeram certos adlieoistas, ma i s 

ou nienou felinos. ; 

j O pato, sen t i ndo se elevar ac ima d o 

I solo, cbpoineia, debate-se, m i a , con tor- ; 

i ce-.sc lodo, esforvnndo ao, em i im , p o r J 

j deaadberir , por vol tar ao socego de q u o 

J o arranca o prod ig ioso caipira , q u e 

i apu raç ão ! 1 ! 

J Fo i ta lvez a printeira vez quo o sr 

i .Túlio do Mosqu i l a teve a vera oomr»ro« 

i hcnaâo do que é o uico nn i i;N-NA, CO-

I m o ins t i tu i ção repub l icana . 

za Pub l i ca . 

N ã o so «leve beber, ou, me lhor , só 

se devo beber n»nn pura. Mas ondo en-

contrai a ? No l i raz ? Na Cantare i ra ? 

Meus amigos , aéde como Mol ièro: 

n ão acredi te is em médicos. L por falar 

em aéde: a m inha «a rgan t a ofitú em je-

jum; quo mo per«lóo o dr. E m i l i o lii-

bas so l l ie desobedeço o conselho: u m 

choj» Antirtti nao ia/, mal a n i n g u é m 

Nem m e s m o deus ou três. 

FAUBICIO P I E R R O T 

Leis h;5Gífcscarias 

Correram dias, r ezes e a inda outros 

mezes. Os gencraca do bobagem abra-

çaram ««us contr i r ioa , menus o sr. 

Amér i co l irasi l i que ticou sompr'» 

e sempre at i rado á* urt igns. 

Nos abraços foi •!« roh lão o sr. .Tuli > 

do JNÍesijuitn, quo â abatu lou com • ̂  

antigt)8 in imigos, o "^(UH-iae^, ( om mr . i t ) 

i 'a i ! ;aradap«m. 

i exct 

Recebemoa a Consolida< 
rce egua l i n f luenc ia aobre ob jectos hypolherurias, do dr. .Manoel 

n!u Pereira de Vasconcellos! 
I

do forro e out ros metaea. 

L m viata d is to , póde-ae garant i r q u e 
em Sorocaba o comota de lJiela passou 

j para a classe du.s couaas communs , vo l 
) taudo so todas as attençõea para o cai-
, p i ra D i n i z , q ue ó residente em Una . 
I Não ó eaaa, porém, a ú n i c a maravi-

r e r na r do Pere i ra de Va s con- j l h a ac í ua lmen to observada e m fcJorocu-
( » uro Treto, n do ogosto , ba. •;'»)- "ia «linda r»nfr» «tn HIIA vnn <v> 

«.'. 17" . l a l foi a i n tens idade do sua ratos, uo figuram, sendo o heroe u m 
iii' f-W-torneia, demonstrada desde os ma is i ta l iano. 
verdes annoR, que seus paes delibera- . Trata-se com effeito, de u m compa-
ram manda l-o , sem demora , para Por- triota de D a n t e quo concebeu e já es-
tii/;al, aí'm de ser conven ien temente , tá real izando o p l ano de estabelecer 

,7o 'Ias his 
Augus t o de 

bêa c m u i t o 

Isenta phase h 

Mesqu i ta , q uo j.i 

f . t / tf.., • 
penna , entrou faii.i 

I oío dessa m tclun. 

ilo povo, mat-iiiiia 

ta l )oamente de lo 1 

re|.ubiioa, com-) r. 

q uo sur l i u i l íoi : 

San tos , pd^sufiortes «iuo são concedi* 
i dos a i nd iv íduos que, podendo trazer 
coms igo i, germoti da peste, são sub-
mott idoH iit .itn capi ta l a uma observa-
ção irnsorit i , a quo fac i lmente conse* 

I g u i r ã o f u r t a r d a n d o lalsa i nd i cação 
i do sua i e;-idei.eia etc. 

O í*ov«rno, porém, psreco estar eon-
ve:i- • io de q u e o passapoiti» suu i tu i i o 
e nsMt to por si só um \ ivservat ivo po-
i h r o o, m to que , f.e;;uud«» ae diz , o 
p. oj>i io »••!<:<• do r.Híatlo, tendo visita-
d • d' i i u ' i - a 'auen te todas as dependen-
e:.;-i do II -it.i! do Isol uncuto, de 
S an t o . , } •• ''Ci i. I u «1 % Hiibinct t»-i'-se A 
d!1 -ii,.<:«•• o u: tv."s de te: r-Tbai u cata 

— Fo r am concedidos h on t em 137 paa 

aaportes, sendo .'{ para cada 

mun i c í p i o s do I t a t iba com o de Bra-

gança , aqu»dla commissão tem o 

mappA de ta lhado da reg ião em quos t áo , 

c o n v m d o , portanto, q ue a ( ' amara M u -

n ic ipa l do JJragança m a n d o um delega-

do, bem in fo rmado <la natureza da du-
, , ^ f para caua l^»80 fJ V . d a o da topograph ia lo .a l , ao escri-

! í ; | , V S ; U l t 2 S * 0 m í l o í , t i n o
f
 6 . C t t , > l ? a I W o da re f i r i da comm.asãó, a l lm d a 

federal , 1 do San tos para estações in-i-i.... „« • c7« 
t ---i o 4, i ua i as expl icações meossanas . So as-

te m e d i a r i a , 57 de H. 1'nulo para s im. e u v í r i U c i r i a„ ó possível t , a C a r 
p . al f edor , o i . d,-.U cap i t a l pa ra a . L , ( U v | a M u o s t d i , , ^ 

cs ta j ôca in tcrmodiarmn. I v igor , o n ao ,|Uaatão aó poVlerá aer ro 
— AH pessoas procedentes de San tos ARIIV;,I.. l w , /.' . , 1 . j so lv ida pe lo Congresso Le r isiativo. 

aáo os ar. E m i l i o «!uin»'t , Che r i i b i u i ! 

Paachoa l , A n t ô n i o J o a q u i m da S i l va e F o i defer ido o requer imento dos srs . 

So i p i ã o A rouca. Pucc i ^ Michol is ped i ndo auetoriaa-

)ntem inc inerados no Dcs- ção para col locarem postos ao longo d i 

estrada de " 

— F o r a m I 
in fector io ( ' 

Zão do 'J"0 ; 
i tral 1. 

v i s cada 

• '" l1 '. 

ratos, «pio á ra-

um , perfazem a 

ma. 

•im 
i t ia o b ico da 

ia: monte no uso o 

dc inventar eleitos 

no exp lod iu espfU-

k o i eoíovelos da 

?dinerva da f;«bnla, 

> entre o.» mor í a j.1- . 

do D i rec to r i o 

Alvarenga , advogado o um dos ma i s 

' d iat inetos e oatudi^sos redactores da 

Gazeta Judiciaria, ('.esta capita l . j A l emb r am n. j 

Abre o auetor o l ivro com u m a //«- Camp i n a s em apvc ei.far o conselii«i.-o 

' troduc^ao, em io externa o seu pri- j » r a do para a pies lenc ia de ti. Paulo, 

meiro in tu i to : conso l idar a leg is lação a l ém do maia, tem í t o comaigo -o u e o 

de 1«Í»0, na parfe relat iva ao processo r„ ; j t n^a não pOrn embargos aos la-

í das acções e eseeuçijeo hypo ihecar ias , vradores ? ! ' 
I «lemAnof r r j n . " v c-T-mia do ü .''.^ —, . « , I m ã cousa puxa o.i- ' 

| g is lador e p rocu rando harmon isa r as trn, e estou vendo v.s. me a rgu i r que ( 

[d ispos ições (lanu'-U'.-H decretos com os n f i 0 devo t a m b é m n D i rec tor io apreson-

princi]>ios da legislação anter ior , q u o < a r cand ida tos á depu tação , po rque ahi 

lhes serv iram do base, ató quo u m a t ambém o bico da penna faz suas de-

edn •a d o. | u m serviço dc expor tação do ratos pa-

irtiu em lu<»7, nj ienas com 12 an- ra esta cap i ta l , q ue é, por ora, o uni-
mas o nav io que o levava foi apri- j co mercado consum ido r do genero. 

»»do pela frota ing leza e conduz i do ( Os ratos Bão aco iu l ic ionados em ge-
••!.".( ira «íalii regressou Vascon- lo, não havendo , poriaso, o m í n i m o ro-

Urabil, onde foz todos os pre- I c ü o do q u e se jam recusados pela fre-
•'orinH, segu indo do novo para Por- guezia. 

r rnatricular-so na Cni- I 

>}- Co imbra . Crraduou-se cm j P p f c L I í ^ È S -
i ^ j v 

- R i m S . B o n l o , .r>«.> 

j A Prot incia. do Par.i, em ed i tor ia l . 

' accusa o Pa r t i do íhq^ublxcano Pcdcra l , 

i que procedo e i im inosu i 

' do grande n u m e r o 

J a 

fóra 

:dgum tempo de- j qno procede c r im inosamen te , emi t t i u 

, da Üelação do Ma- <lo grande n u m e r o de titulo-» eleitor,-,es 

I faiso3. 
ns t i tu i ção , Pe rna rdo | 
< b i to representante | V a p v c s c n t 0 sessão legislat iva, o 

Assemb lea legisla- ' ("'ongresso a rgen t i no d iscut i rá o tr.-.ta-

ceu sem in tcrru i .^o, ü o d ( i e x t r a d i c ç ã o om o Bras i l . 

j tícnauor. j 
partu l . l ibera l^ não accei- j V Í B Í t o „ . n o g 0 H r . j» t tmoii ( . o u z a b - , 

\!».o que l he d i r ig iu 1). l o - ; , ,,,„ n n , . t l l j 0 C i l l J t o 

• Vi>Hou para o R i o de 

1«1:''i nome: ;do ju i z de 

icuctá 

I a a ( -
d 1 ( ' f . , i 
ieraes 
" rmaii': 

k j lue . 

.. . . . . _ , Visitou-nos o H 
que l he d i r ig iu 1). l o- l Q y u i f s ta^olcccr u m curso 
,ara m in i s t ro d Lstado. ^ t f t Q i t f t , 
) de i de abri l do lb.5! : 

Teve a gent i leza de oíTerec«r-nos u m 

exerii|)lr.r de u m a ro )tiiu:a do sua com-

posição Dora. 

i i ) victorio-ios os l iboraes, accei-
: \'a.vconcolloa a pas ta da Fa zenda 
lu in ie i io .Ministério l iberal , disaolvi-

I - ' achava-se eu O u r o Pre- Doixou do fazer par le da redacçâo 
•!• •:.Io r. l-cntou a revolta contra o ' ^ Carmo Paulistano o dr. C a m p o s 

barão do Pon- i 1'orto, nosso ta lentoso e eat imavel col-
lcgn. 

; novíss ima reforma viesso estabolecer a 
1 ordem em ma!- ria de tul impor tan-
cia. 

| cA t tondendo , por. ím, d .z elle, a q u o 
não só em matér ia do processo, senão • 

, t ambém quaa l o ú substanc ia , fóra em 
grando j iarte a l terado o nosso reg imen 

, h.ypothecario pelos decretos ».le 
pareceu-nos ut i l uma conso l idação r,o , 
ral dos decretos do íü do janeiro «; d e ' 
2 tio maio , para faci l i tar a consul ta o 
ordenar a t" como um e lomouto 
de es tudo j ara nova re íórma, que ne- ( 

cj.-;sariamenta ha de vir, o urge, até-, 
' e m vista do p»oii;m.lo abai") q u o sol-
i í i c i a m as i c lav— > econômicas do i a i / , 
! no (pie d i z i ' jspoi 'o ao credi to p ub l i c o 
e par t icu lar , movei o immove1..-

O auetor d iv id iu o t raba lho em cii.-
co pai t- H : na 1. trata da h.yiiotheoa 
o dos ô n u s íoaco , ca , da.i acções e 
execuções hyp thecarias : na do 

credito real , na I do credi to m o v e i ; 
j na ;*j.", do regiatro geral, com os mo-

deles adopta'. los },elo dec. n. .",11. de 0 ! 
de j u l ho do 1 „»>. ! 

F m cada um:: «!.is partes, quaa i to- | 
\ dos os art igos da lei respectiva, são 
p ro fusamen to anuot-ados, do u m m o d o j 

vastações e, atinai, votaria só q u e m quer 
o sr. .Júlio de Mesqu i ta , que 6 a Co: -
missão Permanen te em corpo o espi-
rito. 

o ha duv ida : >s cand ida tos da la-
voura quo vão fazc.íiílo o que bem lhes 
parecei: mas não Imja i l lud idon , quo 
d igam, af inal — e.,>. rio //enfiava! 

Os deputados aer io o quo qu i zerom 
as monas . a- mea.<« s<> querem o quo 
fôr von tade do sr ?de qu i ta , e fsto 
per.1 a ])e''i f"ommi':sáo Pcrmanent"». 

JJe mo lo que. ou os cand ida tos dr» 
lavoura ao « ln|oem á lue.ta m a q u i a i 
para conseguirem a apuração d • •• ••us 
nomes, ou , então, devem ic í i ia t-se de 
bõa meu to e do boa cara. 

Is to de dizer no lim : —traba lha i , 
suei o. alin-il, as mesas mo caparam, 
isto n". • assenta e m um homem do j u i -
zo e experieucia . 

Sem íuc ía mater ia l , os servidores do 
sr. .). Mesqu i t a não de ixam as mesas 
apura rem os voto.j (]iie cah i rem na 
urna. 

Sem lueta á mão armada , os votos 
desde a u rna ató a:i aetas mudam-se do 
f igura o de tom. j 

A camar i lha da Conunissão Perma-

;ií» província 

das d i f ücu ldados do mo-

i.ardo de Vasconcel los n ão 

assumir o governo, como 

,íe quo era da mesma pro-

•!'1o f-ubiiKfar a sedição, íoi 
amot inados , mas consegu iu 

o;.ui! ido para S. .João <1* 1*1-
; .an isou ícs is t ncia, domi-
i o mov imen to rr voltoso. 
, «'an ara em I, para re-

st i tu ição, promessa quo j 

.1. de c. ipi ia l . 
th Fo i rãs-» tar il em ) p roced imen to tio 

dr . i , i ' i uj.it .- tem sido esse, io 
que ti11 h consta, o p roced imen to do MI-
l ios mciel ros, d i rcctor inclusive, da 
«ommisH.iO sani tár ia -?m se viço na \i-
i l l l l i a cidade. 

Ao passo «pie «e comme f t em impru-
(' n-. ias ,i'\-rt.". o rdem, em benolicio da 
«•«.mnu, i: iade tio uns, ou t ros são vieti-
mas fio iti1ormaç"es irrel lectidas, ou de 
exigências descabidas, q ue vc/.cs 

checam a ser domas i adamen te • íueis. 
N o pr imeiro caso está oo inprühendi-

do o facto que se deu com o sr. F l ias 
lorota que, t endo de seguir com «n i fa-

muniu-se, uo d ia do necessário ]>as 
sapo i t e que, segundo lho asseverou um 
funceionar io competen te , podei;*, s j r 
ut i l i-ado no d ia 2't. 

Con f i ando nessa in formação , o sr. 
Fro ta dirigiu-se ante-hontom á e.iiaç:io 
do Norte, de onde, entretanto , tove do 
vol tar para a c idade, po rque o pas-a-
por te do que era por tador foi conside-
ra;! o prescripto. 

que sofTreu o sr. Frota a rnui ios 
j iareccrá uma s imples contrarict ladc, 
u m eontra tmupo sem iiiij-iortancia. des-
de que sejam in formados de que ahn ins 
paes de t am iüa pobres o desprotegi-
do.*', já se subo. t<*m s ido in t imados a 
sepaiar-se de filhos em tenra edade, 
consent indo que os trausportoni pa i a o 
t f os pitai de I so lamento , j i o r c t r t r om af 
fectados de sarampo. 

IV gera lmente sab ido que no Hospi-
tal de Iso lamento os enfermos sao cor-
c.vdoH de todos os cu idados , rendo 
aquo l l e um estabe lec imento <pie honra 
o no.i a o F:-.tado. 

As mães, j iorém, «l i í t iei lmenle se re-
s ignam á id«'ii <ie que seus filhos sejam 
tratados por estranhos, mórment . " «plan-
tio atfectados do uma molést ia que, co-
m o o sarampo, podo ser o tom sido 
comba t i d a sem o concurso «la med ic ina 
of í ic ial . 

Essa exigencia . de quo t ivemos no-
t ic ia por i n te rméd io do uma carta, cu-
ja reproducção j u l g amos desnecessária, 
ter ia toda a razão do ser 

ispectorea sani-

le Que i roz Mar-

do Harros Pi-

• l ipj o 1'aota Ne-

— Foram ik . . un iu i 

ta i ios tis d rs. Fiiscl-io 

condes, ,f«.;io l lap ' is ta 

i m n t e l F i lho e !.ui.. I 

ves. 

1 oriim hont i m cassados l.".i 

saportt s do pessoas v indas de 

tos. 

- »> dr 

conced 

Sorocaba, a í im d i so u t i l i-
aarem da força hvdrau l ica do uma ca-
choeira do sua propriedai l , na Co t i a , 
ba i r ro d.. Ciraça, por me io de e l e t r i c i -
dade. 

I . eon id io P i be i ro con t i nua a 

passaportes san i tar ios na Di-

reetorni tio Servi»; 

ás 1 horas da tarde o «Ias 7 ás S horas 

da noite, homento ás pessoas quo te-

nham de via jar na l i s t r ada de Ferro 

Centra l «lo JJrasii o estações intorme-

diar ias . 

Es t ão Iiojo do serviço na estação 

Pagamento? solicitados pelo secreta-

r i ' da Ag r i c u l t u r a : de 1.071$ >40, íi 

pas-! C o m p a n h i a de Gaz ; d.) 'J l'ibS7JH, a 

San- j E m í l i o Vic tor do L ima : do líOoS, a 

Manoe l Caotan > de Sou z a ; d. t : 1153285, 

a Bened ic to CIracco P i n t o «la G a m a : 

de 1; 110:f, a Francisco Ferreira de M o * 
San i t á r io , das 12: raes ; de ll«.'c7oO, a V ic tor Andr igo . 

.i ~ 
J>ace,.ar. 

será encontrado na Directo-

t rviço San i tar io o dr. Ne t t o 

e a no i te , o l l l i d i o Gua-

Va i ser creditada a quant ia d a 

7:0f.0$05U, ao amannenso da S u p e r i n -

tendênc ia das Obras Pub l i cas , J o ã o Al-

fredo Baj) t iata Borba, p a r a occorrer as 

despesas com a roconstrucção da p o n t e 

do l i i o 1'ardo. 
I. va ris to 

í )e di: 
ria «Io S 

< ' a lde i i a 
111 á. 

O dr. I l e r t z encontrou na casa n . -1.'» 
d i rua Santa Rosa uma cr iança a tacada 
de sarampáo , aos cu idados do dr. Ma-
ga lhães J ú n i o r . 

Os moradores de Sant Anua dir igi-
lam u m a rec lamação a D irector ia do 
Serv iço San i tar io , con tando '.'!> aaaigna-
turas, pe l indo prov iden ' , : i no sont ido ( 

-'-(•tora i h Co l leg io deia do San t a Cruz do R i o Pardo : so-

Fc r am approvados os contractos ce-
lebrados ])ela Super in tendênc ia daa 
Obras Pub l i c a s com An ton i o By, p a r » 
os reparos da cadeia de Lençóes e c o m 
E u g ê n i o de Pau la l í amos , para os da 
cadeia do Santos . 

A Superir . ondcncia «1 
bl icas vai in formar aobre 
apresentadas para a construe 

Obras P ti-
na p ropostas 

•ão «la ca-

i n t imada 

San t Anua pa i a não c d i u u .r a fazer 
depósi tos de immuml i e i e * q u e deaaguam 
pelas sar je tas do.í morros, p r o du z i n do 

« heiro nausoabundo o tornaudo-se u m 
11'co pest i lencia l . tatuía-m rec lamam a 
at ten ' ;áo «la i^irectoria San i t a r i a para 
um boei i 
va/jein th 

mosui') COle.".;l( 

entnl l i .olu, não 

aguaa. quo al l i í 

um per igo para 

que conduz as aTuas de la - ' Barcry. 

um i coeheira, per tencente ao 1 

bre o ofí ieio do director do G v m n a s i o 

da capi ta l , relat ivo aos rep,\ros de q n o 

precisa aque l l o es íabc!ec imento: sobre 

o ofticio da Camura Mun i c i pa l de J a h ú , 

ref íucntes aos reparos de que necessi ta 

a estrada quo vai daque l l a c idado a 

uraa 

dando 

cn:n «• 

al ' i 

Marçal . 

do 

do 

claro o lúc ido, «m l i nguagem compre- . nonte está avozada a essa mag i ca ropu 

hensivel j>or tede.-. j b l icana : os lavradores que ao lembra- , , . 

O dr. Alvaren-a cita quas i todas a a ! rem do conse lhe iro Prado, q u o vão «ona toda a razao do ser o, conse- c i i d a alam,-d 

decisões dor; tr ibunaos, mos t rando a ; m u d a n d o de op in ião . D i z em quo elle ' ' j n en tomon to o nosso apo io , se, em vez q U u | t inha v» 

I in te l l igenc iu que sobro a matér ia , do | n ão acceita a honrosa cand ida tura . F 

Rogrcaaou da Europa o ar. Franc isco q U G t rata , vão clles dando . C o m a lgu- ! acccndorem um ho lopho te o raettercm-

Barbosa Sam ! vai, com sua exi. a. es- | m í l H 0 ftuct >r co. ico ida: de outras , po- ] ao á cata do outro.. . 
posa. 

Acha so «lo passeio nesta capi ta l o 
i l lustre na tura l i s ta dr. Barbosa Rod r i-
gues. d i rector do J a r d i m Bo tân i co , do 
R i o do Jane i ro , sogro do nosso pre-
zado col lcga dr. J . Campos Porto. 

l»an:os-lhe as boas vindas. 

1111! 

1 Vi 

.-litro a- frac 

n ! . o i ' S «la s i tua-

oncel los foi enear 

]-ioject') de refór-

ido j ."Ias eia-Mlas 

im. Separado 

!-.oi ios, tomou o 

• •lia da op i os.içáo 

Ir. j u i z dc l i i r o i t o d a 1 

j ue feri da sentença, na acçf 

iaria que IT.ygino do 

o, por seus advogados 

vara , 

lecon 

O l ive i ra Calei-

drs. J . A. For-

po-

rém ; d iscorda, expondo os a rgumentos , i Mas, sem ped i rem l icença ao sr. ,T. 
dc m u i t o peso jur íd ico , em que se es- I d e Mesqu i t a , ó. mel l ior «pie não se lem-
t i : ba . J brem «lo cand ida to da lavoura. A He 

O t raba lho do dr . Alvarenga não pó- ' pub l i ca quer assim... 
do ser desprezado pelos cultores do i Fou.^ciO C O S T A 

Dive i to , pelos que se ded icam á advo- S. Pau lo , ?!<)—10—'.)'.), 
caeia e pelos propr ios escrivães tio re- j 
gistro do hy])othoca. E" uma obra ela- j 
ra, dc cu ja i« i tura t i rarão m u i t o pro-
veito. 

lo i rei ra Alves o Al f redo Toledo, movo j 

o i contra os drs. J o a q u i m o Car los Eduar- I 

do de Avc l i a r B i a n d ão , c o n d e m n a n d o , 

; an- estes ao p agamen t o do cap i ta l , j u ros o 

custas. 

'OIIPÍ! 

-te d 

•t«.ri i 

Th 

li ' 'll to 
; i.is em 

crean • 
•dro I I . 

11 aba i 

na op i-
i o Rc-
I.o na rdo 

i o consegu iu 

! tO. 
, trab..l i iOs «lo 
c i tados a ro-

Processo e a 
l .stad ), de que 

mpro 

i.tr 
1 ' " I 

para o Senado , ten-
. ia, o brasi leiro no 

j i o lia ]>rinceza 1). 
I ifi:,(.•:.' «-a ( o m o pr ine ipe do Jo i nv i l l e , 
' H7 l e l ippe, rei do F rauça , o agrac iou 
'•'o a ; rã-cruz da F e g i ã o de Honra . 

Nos ú l t imos annos de vida, a paraly-
sin que t a n t o o pung i a , aggravou-so 
Fobremaueira. A]»esar, p o r é m , dos es-
tragos terríveis que l h e fazia, a mo-
léstia não p o n d o arredal-o dos seus es 
tudos e trabalhos. A febre amarel la q u e i 
devastou o R i o de J a ne i r o em 1850 , t i r á 

1 N I i lí - Ai<— 

IUmo . si 
hei rio Preto. 

I g no ro o que 
beirão Preto, m 
Mas c certo <ju 
deram potiore 
pinas para di 

ao 

nsa o Cl -b 
qua l v. a. p 
»S ( ' l ubs eu 
Oiroetor io «b 

em (iue. t u rno.. 

o ira — /ti-

do Ri-

pertenec. 

m geral 

(,'am-

devem 

.1'allccei «iu u l t i m a m e n t e 

d iv iduos atacados do poet-

em I t agua Paraguay , . 

Com o t i tu lo Ho ma, snh irá 
mente ma i s um orgam da colon 
l iana na cap i ta l foderal. 

dons ii 

u ibon ic 

breve 

a ita-

C G n f e ^ e s i C i a 

j aiz, ha 
ue tem , 
augmen- ; 

ri:\AA. ; 
o bico 

i Bahia . , 
j iensava j 
o quo o 
estavam 

No prox imo dom inga , 
tardo, o sr. b a r ão A a d r a 
ex depu tado ao Parl.uu.' 
fará no t l ieatro Po ly i ' a 
j iortante conferenci i, na 
rá, no interesse do B rua l 
i ta l iana, a grave í i ua . 
cm que ê encontra , j a 
paiz , sugger indo as moc. 
acha oppo r t unas }>ara me 

' - 2 horas da 
lug i i i m i n i , 

to iLal iano, 
t uma im-
;al e:-aminaj 
3 da co lôn ia 

econômica 
it«», 

quo e l le 
borar , ao n:o 

elitt-

noa em parte , a ac tua l s i tuação, acon-
se lhando o deseJivolviruento de diver-
sas i íu lust; ' b e m como da agrisul-
tura do cercaes. 

O intoresst demons t rado pelo b a r ão 
Gug l i e lm i n i •; olo v ,>aiz o sua vas-
ta capacidate 1 r tamente , do-
mingo , ao 1 -dos quan tos 
desejam o berne»; . u a p rosper i dade 
do Estado . 

Darão er.trada no thea t ro , para assis-
conferencia , convites especiaes, 

Io?: IaVÍaflores intei^.ir nus e!ei 
J N i n g u é m j ; ;noia qua neste 
! dez annos , o ún ico votante < 
F.CJS votos Í í i iüados, ás vezes 
lados ao in i in i to , é o nn o i>\ 
í j u em ]>rinieiro bradou conír i 
da penna foi o velho / a m a <! 

Não lhe valeu nada ! F i l o 
quo repub l ica era cousa t ria 
bico «la penna, do m o d o quo 
usando na capital b ah i ana . conspurca-
va a v i rg ina l j-ureza «la R e p u b l i c a ! 

D n h i a poucos me/os , cllo soube no 
1 'ar lamento o JV.ra «lello que o reg imen 
do h\< o da jimna, como votan' e-mór nas 
eleições, era usado dc-.lo 
do Acre ató o nrroio ( ' hu 
ancoradouro do Guanaba r a , ató as fei • 
torias do sr. .Vurt inho Mate-Iaran-
jeira. 

O sr. Z ama , ve lho e chistoao parla-
mentar <io tempo do Impé r i o , fez umas 
arrcmet t idas (jorJra as falsificações elei-
toraos, e na b iograj )h ia «pio escreveu 
dos Tnns ( AITI ÃK : I-A ANTUil IIIADÍC tOVC 
azada occasião «le dar boas vergastadas 
na i ns t i t u i ç ão repub l i cana , a ún ica que 
se conso l idou neste pa iz , a saber o 
n ico DA PENNA como o inais po teu te 
in terventor oleitoral. 

! Pedem-nos que chamemos a a t t enção 
j da aue tor idado competen te j»ara o trran-
J de num< ro do men inos que, na Iadci . a 
i d o S . . íoáo, assaltam conr tan femen to 
'os transeuntes, oi lcreccudo-lhos b i lhe-
te» «lo loterias com uma ins is tênc ia que 

• !•'' torna verdade i ramente afd ic l iva o 
| irr i tante. 

5 Mu i t os desses mon iuos , que talv« 
não «adejam lega lmente hab i l i i ados a 
explorar esse gener ) 'le commerc io , che-
gam a acompanhar duran te mu i t o tem-
po a u m frcgiie/ eru pe ispeet iva , ea-

l fo]"eantlo r.ü por con quis tal-o á 
' gr i tas e «le outros processos < 

t li nação, 
í Ma i s «le u m franseunto tem 
i do em seu favor o auxi l io do 
; civicos, q u o corrcc iamente se aiist' m 
de intervir , porque as orde «pio roce-

; bem não lhes dão a i ncum ' , anc i a do 
1 proteger a pac iência do pub l i co . 

Fo i na tu .a l i sado brasi le iro o snbd i t o 

j hespanho. i 'eliK Rodr igues , res idente 

: neste Es tado . 

força de 

Ic impor-

gua i ' 1 

do sarampo, so tratasse «le quah j i ier 
dessas enfermidades q u o p õem em gra-

i ve risco a miúdo pub l i ca . 

Das considerações ac ima externadas 
o dos factos quo refer imos deprehen-
«le-se, pois, n ão ser sem fundamen to 
quo oxtranhanios não estar esta citiado 
i nvad i da pola )iesto ou agi tada pe lo 
descon ten tamento «lo mu i t os do seus 
habi fantos . 

- - Uo hoje em deante, em v i r tude do 
ofí ieio d i r ig ido pelo secretario «lo In-
ter ior ao super in tenden te da Slo Paulo 
liailirau, devem ser adop tadas nossa 
'.Ostrada as seguintes med idas , referen-
tes ao traf .go «Io trens do passageiros 
entre a cidado «le San tos o esta capi-
tal : 

«ií Supprcssão do t rem quo daque l l a 
c idade ei.e. a a esta, áu í) horas o ! 
m i nu t o s da manh ã ; 

i, ]'st dxrh c lnu jn lo «lo dous t iens, á ' 
tarde , thupi' ila cii lai lo para est «, HOLI-
do uu» do p..a.-.a;: aros do l . í l classe e j 
OUÍÍO, th; :!.', devendo haver na che-
gavta aqui , «lo um e ou t ro trem, «J in-
terva l lo m í n imo do «luas horas; 

< Tara-la desaes trens ua p lataforma 
da Hospeda i i a «le i m m i g r a u t e s da rau to 
o t empo necessário para so la/.or a 
deaiufecção j-essoal dos paadageiros o 
das roujias dos mesmos; 

,/. 1 'rohibição do pa r a rem os trens ( 

do passageiros procedentes do Santos j 
lia estação de Cuba t á o o em «pialquer • 
ou t ra in termed iár ia ; . 

c, i rovidencias do m o d o a so co -- | 
servarem fechados os carros de passa- j 
ge iros nas paradas forçadas das esta-

()s drs. l 'm i l i o R i b a s o C ând i do 
E^j-inheiia est iveram hon tem , no Hos-
pital do Isolamento, exam inando um 
doente au-.poito quo para al l i fóra re-
mov ido . 

A t é 1" horas da noite, aquel lca médi-
cos não t i n ham voltado do I so lamento . 

Parece tratar se. tio doen to quo foi 
r emov ido tra: -ante-hontem da casa n. 

l iarão do Limeira , o 
«le San tos e apresen-

tava todos os ympton ias da pesto bu-
bôn i ca , secundo t íou imunicação recebi 

que esta i Ob teve sesaenta dias 

alento as servente da insj>oct«»ria 

'. tagnai las o são . Co lou isação , Jo.stf 

h: ju ib l ica . ! 

y«> r̂-it idouro, 

tem 1 2 s bov inos 

o •'! v i tol los, sondo innt i l isados 1 

no o 2 suínos. 

l icença 

Terras 

foram abat idos hon-

70 suínos, 15 ov i no» 

b o ri-

fla mi D i rec tor ia do Serv iço San i tar io . ! do dia sargento Far ia 
I Sob ro o caso eonforonciaram, hon t em 

ás horas da 
do Esta 

; o i! i i e ' 

noite, com o sr. presi-

o, o secretar io do Inte-

-i- «h> Serv i ço San i ta-

Força pub l i ca . 

E ' ho je super ior do d ia o c a p i t ã o 
Osor io; o corpo do caval lar ia dará o 
ofl ieial pav;i a judante de «lia, a g u a r d ü 
do Pa l ác io o o serviço do costumo: o 
J.° ba ta lhão , a guarn ição o ro.spectivoa 
officiaes; o 2.° o o corpo de bombei-
ros, o serviço do costume; amannenso 

Uniforme, 11.° 

deu 
rior 
rio. 

— Por dei 
Serv i ço Sa 

n e n h u m a pes •„ poderá v ia jar nas cs 
tradas «lo ferro lngl^za e Sorocabana , j 
sem q u e esteja i.iuni«h» «Io competen te j 
jmssaport.o sani tar io . 

Os passaportes para estas l i nhas so-| 
rão conced idos na Director ia »lo Ser í 
viço San i tar io , á rua 1' lorencio «le I 
Abreu , n. 'Jl, «lai 11 horas da m a n h ã 
a 1 o «Ias 'J ás 1 horas «la tardo. 

n. 0, a n n o 
nosso dis-

Foi hon t em d í s t i i im ido 

TI, da li cri st a ão firas.?, d 
t ineto confrade Cunha IMeude.s. O suin-

, • • -, mar io ó o seguinte: 
íaçao da Director ia do r i - ° , , • • „ J , , . , . I < Do -rriprfio niifí phrnor,iCiioa inriãicos, 
• lu i io io em deante i , n i r- T N • • 

pelo senador Pau lo E.*,y«iio; V j a n i u i s * 
• mo, pelo dr . Alberto Seabra; Fi j i , ro-
' mance «le costumes, por Cunha Men-
des: Asp.ra^tli) S'ij. r..• ••/, ]>or (Queiroz 
.íuui(.r I rr uv .V••:iu. o-, pe lo «Ir. Fro i tag 
Gu imarães ; I7.o7-7.s- ãe. a oi caricatu-
ras «lo I.iOZ, q uad i o do Roberto IMen-

e m 
Pi-
lit-

Co» 
VKa 
iĴ ti ! 

ra' -

I AM r ifli' piofur.'lo 
niiia n nn t.i umio 
s:.i!içeu não ponh] 

Mo-riiij cm honli 

r o i u : OMVF.IPA 

No S u p r e m o Tr i buna l Federal , fui 
d i s t r i b u í do ao min is t ro Eu . no «le I\Ion-
donça o aggravo de pet ição desta ca-
pital, entre par les Sa lv iano Venanc io 
?<Iartir.s c a Fazenda Nacional . 

âtncon o i ns igne estadista, q uo 

ial leccu & 1° de maio desso anno, 

de l ia quo t a m b é m poder ão 

cm nossa redacção. 

ser p rocurados 

V . s m e perdoe este a ranze l , q ue 

vai sah indo sem cabeça ; mas é que na 

domen taçáo uuiversal em que tudo es-

D o u m a carta de pessoa respei tável , . 
r epub l i ca 1 escripta em 1 do corrente, tia c idade ções da Paiz o Al to da Serra o e m 
dusde o ! do Porto , ex t i ah i u o Jornal ão Com | q ua l q ue r outra parada quo accidontal-

mcrcio o seguinte: men t e so verificar du r an t e a v iagem; 

«Apesar "de, no dizer tio mod icos | f , La tabe lec imento de trens para o 
nacioimoH o extranpfciroa, haver por . trafego de passageiros entre Santos e 
aqu i pesto bubôn i ca o «pio tem cresci- | R a i z da Serra o vice versa, p a i a ndo 
do o ma l nestes u l t im s dias som so j na estação do Cuba t áo , sendo orgam-
darem obitos, mu i t a gente não acre- | sado o horár io do da R a i z a San tos 
d i t a quo aeja a t a i peste o, s im, t ypho ! d o , m o d o a faci l i tar q u e os passageiros 
mu i t o f reqüento nesta terra e do" qua l desse trecho possam chegar u Ü , | o 
os méd icos a nnunc i am poucos ca3os. I d e tomar «pialquer dos trens j i o á 

O mal q u e por agora se faz m a i s , t a rde terão do part i r do San tos \ u i u 
sensível 6 o d amno , o p re ju í zo ao , esta capi ta l ; 

commerc io o industr ia , causando oba l o ' rj) P rompta c ommun i c a ç â o ao ubai-
eocial «pie tardo se compensará , e isto .xo-assigna. lo, na Secretar ia do J a t o Fo i deferido o reque innon to do 1 ir-
por cansa das med idas serodias e con- » r ior, dnran to as horas d o expediente , m i no J o só Barbosa , ped i ndo a ret irada 
t raproducentes da J u n t a de L i s b o a , ' ou (i m a V isconde do R i o Branco, n. do «eu requer imento em q u e sol ici tava 
entro outras o tal cordão mi l i tar , con- 4:j, da hora da chegada de yuaesqner , auctor i«3çâo para porrautar do emprego 

Recebemos o n. 77 da Rua I" 'hu i-
lor, excel lento revista h t terar ia tio R io . 
Traz o rot^ito e b iograph ia ilo enge-
nhe i ro G . \V Sne l l cbrand . 

O »ardeal VIVIAM, d i scursando aos 
jx .regi iuos francezes, em Roma , disso 
que a França, I t a l i a o Hespanha oram 
tão uecessarias na terra c omo a S a n 
ti íbima Tr i ndade no Cl:o. 

dos: retrato do Clara DrVa 
autotypia; retraio «In l' i 
mente i , <Ii<1us do pl iantaf 
teraria e r cv i s l i nha . s 

C.uarãia, 
ueiredo 
ia, vida 

Eesnmo «los jiremios «la loteria da ca« 

]>ital feib tal , cxtruhidu cm ,,'J de outu-

bro .1 o b-.':». 

I I I.M io - r-i 

l'Hi:UI»)H DK ÜÕO I 

1ÍJ5«;7 2oi'i(; \>\ '.»*): 

5 rnKMios r»r. 1( u3 

'1005 112-2 12.; 11 1 0 

2 0 1'ULMIOS DE 5N.S 

7."; i:n;«; 25?n ''72/ 

I01«H 10 

2J812 

10252 
i:t 112 

liTJÜfi 

I I P J J l;si:S t-

|.;,Uri H P H ir.f.l! 17..1 

2 I-Jü » LT-lití'» 2'!'j(j7 2 n 19 

A! rROXIMAf õns 

22175 e 1)2177— 10B 

2<>0>!) e 2u0!»l— 2oS 

12'J!'5 o 12'JU7— 150 

D E Z E N A S 

22171 a 22180—• :U>3 
LM -1 a 200ÍJU— 103 
129SJ1 a 13'JOO— luS 

Todos os números terminados 
té m bi». 

Todos os nu mor os terminados em 
têm 2 í , exceptuando-se 
e m 7b. 

Te legramma dos prêmios da lo ter ia 
extrah ida hon tem, recebido pelos agen^* 
tes geraes e representantes «la Corajja 

d e m n a d o em toda a parte.» 
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TELKtiRAMMAS 
.PB' 

O nnroni l t i i l * « l i M U t « 

b i k > n | M » l l l M 

l . l . lm . l n . , I U>00 Wier»» 

mo. 
i «Ituo 

W U U m l u s 

N» P . i i l l . t , . , . 

Nn Hororu lmn» . 

Nu Cnu ipu I.-J>• i • 

K o I '«ry . . . 

U A M T O B . :W 

. . n 'M 

• . IU«M 

. . * .K I I 

To io i . . . . 
C . M ••>!••>• »>l». 41 tkCOM. 

Merendo lia n M , (Irroo. 

V»uilt>i»ui-ii> tttf.UUU imeca». n » !>«•• 

d * 7$:»*i. 

K j i l r u m n ll».T!»7 m o u m 

D e l . . <> di> 1", 7..7.B7U 

IXw. lo 1" <lo ju lho , .I.V.Ul.MÍ. 

Btnok, 704.671. 

—Sal i l t l »» j w m i« V.nrop». 777.11"1 |>»r» 

ot Eatadou Ca l do » , l l l l 01'.»; por c»l>o-

Ucpu i , MM. 

t'»fi» de ipac l i ado , IH1C «nccai-

I N T E R I O R 

RIO, 30 

Peste bubônica 
H o n t e m . ás 11 liora» <1* noi te , o ar. 

O r a r * Cou to denunc iou n u » u m a ««• 

n ho r » res idente em Vi l la I r a l i a l a|ira-

•at i lava sym i> ton i u do moloat ia em-

pe i ! » . 

Hnbmet t l du a olurrTaçl lo por rtiTor-

aoa medico» . foi declarado que a doen-

ça da aenUoia c J y m p h a t m u o . 

H I O , 3o 

O oonsul T r u g u a j o t e l « g r »phon ao 

d irector de So údo e ao Conae l l io do 

H j g i o n e de Montov idéo , no aan t i do de 

•ereu i recídntlo» o c i fé o a f a r i nha 

t ranapor ladoa por vaporea procoi lentaa 

d e Hantos, onde noruo M i l uno l t i do» á 

de» iuf»cçào DÓuionto uqu t l l c» productoa 

q u o (orem acond ie ionado» em aaccoa. 

O secre'ar io da le(fnçSo « rgen t i n » 

•ua iguou o convên io aanitario lei to en-

tro H Repub l i c a Argon t ina c o I l rasi l . 

O dr . N u n o <lo Andrade, d i rec tor 

geral da Saiit lo Pub l ica , aguarda a ne-

cessária oppo r t uu i dade paro pub l i c a r o 

• onvcn io . 

S A N T O S , S O 

Peste bubônica 
I io le t im do lso lan ionto : exist iam 11 

jnferuios, falleceu 1, f icaram ex i s t i ndo 

l:i. Dous são do fobro tvp l io ido os 

restante*, tle juísto bubcn ica . 

O fal lecido á o •jUO foi r emov ido da 

rua ( íenerul C a i c i v i . 

Consta que do Hospita l da Santa 
Casa foram removidos dons doentes 

atacados de jci-te bubôn i ca . 

Está verif icado que os dons doentes 

remov idos da San ta «'asa para o Isola-

men t o Rio, cem efíeito, a tacados da 

pesto. 

S A N T 0 3 , .')« 

IJos dons doentes removidos da San ta 

Casa para u Iso lamento, u m e i ta l i ano , 

de nome Viot t i Migue l , o ba poucos 

d ias que cl iegou da Itnl ia, o on t ro clia-

wa-so Când i do Nunes Cabral , ó natu-

ra l de S. Sebast i ão o • . ma r i n he i r o da 

A l l andcga . 
Ag^írn, .* nu i t r , ci»iro-i r.a Cm*". 

ou t ro doento que parece ser a tacado do 
pesto; já av isaram para o I so l amen to , 
o doente cl iama-se Deoc lec iano Ma-
r iano dos Santos , ó na tura l ilo S. Se-
bast i ão o tem IH annos de edade. 

A té bo jo foram expedidos pela poli-

Cia 130.1 passaportes sanitarios. 

O * doentes que BC acham no Isola-

men to vão passando regularmente. 

E I O , :;0 

1'oi assassinado barbaramente o ne-
goc iante An t on i o Machado , mo r ado r a 
rua Gonça lves Dias , n. 5(i. 

Ho j o de manhã , o negoc iante Antô-
n io Castro, vendo a r rombada a por ta 
do sou collegn, deu parte ao de legado 
aux i l i a r Fontene l le , da I a de legacia , o 
qua l , comparecendo , entrou na casa, 
achando n i iorta do quar to do Anto-
n io Machado snja do sangue. 

Ar rombada essa porta por o rdem 
daque l l a nuctor idade, deparou-se um 
espectaeulo horr ível : Machado estava 
•a tend ido no chão com p ro fundos gol 
pos nas pernas c no pescoço. X o chão 
estava u m facão de cozinha. 

A auetor idade suppü i q u o o assassi-
no so achava desde a véspera dou t ro 
da casa, al im de perpetrar o c r ime , pa 
recendo que não foi o r oubo o move i 
do cr ime. 

A praça de l o n d a na praia do San 
ta L u z i a dec larou ter visto a l l i u m 
i nd i v i duo sujo do sangn , pel - .me o 
prendeu; ao chegar, porém, - largo 
da Miser icórd ia , o duclurante ii.i iiutcit-
do por sol-í:i .os de infantar ia de mari-
nha . P c i j m l o f occono , foi-lho i>ros-
tado pela .r>" delegacia. Fo ram pre-
BOS dons soldados e, entretanto , o tal 
i nd i v i duo fugiu. 

U m nogocianto da rua b*rugi;a3ana 
declarou ter ouvi i lo dizer N TU:; í imla-
to : dei u m a facada; péde c h a m a r a de-
legado para me prender. 

O delegado dr . Kego l iarros, sabendo 
^uo Perdigão, caixeiro do assassinado, 
par t ia bo jo para o Nor lo do JSrasil, 
mandou agentes a bordo dos navios a 
part ir , af im do ser capturado. 

Cometa a m a n h ã o j u lgamento do 
proceb-o l ie i ; .I de Castro. 

R I O , 

Senado — Xa sessão iV ho je o sr. Gon-
çalves Chaves, senador pe lo E s t a do dc 
M i na s , ped iu á commissão competente 
q u o désse pareceres com urgênc i a so-
bro os vetos mun i c i p a i s . 

En t r ou em o.11 discussão n orçamen-
to do min is tér io da Eazr-nda, fa lando 
sobro o mesmo es srs. Ttodrigues Al-
ves, J.oito e <_)iticico, l í am i ro l iarcol los 
c Leopo ldo Lu lhões . 

C ama r a—Xa sessão do ho je foram 
'otados o projeeto e emendas relat ivos 

no orçamento do min is tér io da Guer ra , 
no imposto do consumo, fia tar i fas adua-
neiras o IÍ reversão no Exerc i to e na 
Armada . 

O sr. O l y n t ho do Magalhães, minis-
tro do Exter ior , o o m in i s t ro da IJoli-
via assignaram bo je o pro toco l lo so-
bre a questão de l imites entre os dous 
paizes. 

O sr. v isconde do Cabo-Frio, com-
p le tamen te restabelecido do seus in-
commodos , reassumiu ho je o exercíc io 
d o cargo de d irector da secretaria das 
Be lações Exter iores. 

F o i annu l l uda a concorrência pa ra a 

venda de metaes imprestáveis existen-

te!) c o Arsena l de Guerra . 

O ar ha l iwM. min ta* !» 4a l l u l l t i a 

Í uu tu «o K»«orao ita H»»>«blio« l>ra«l> 
<ki%. r m n i M B t M i i a a <t'> »r 

• ' « • I » » ha l laa qu.i o tio» o n i n i a l o r w 
UdiTimi i i a roM|Mita doa ar^uitilaa 
ara.: I nruaai tu U u a n h a l U . Ca r l » » I I » 
IIIBÍO, l i awa l r i u « a luMi .mi la , U n . t a l 
MouM» a autua i Orofaaa 

(ta j i uuaaa <la a i u m l t t i l a tam publ i-
car o ruavau tu aan i ta i ix Hrw«do a i d r « 
a f varma da R f l f t f a l l M il» M M I I A u 
d a A i u. i i l ina 

H A N T O H . h 

O IlaiKMi Kranee» du l lraall l a t a lio» 

)» a aau pav i l lmn Içado i ni fuaara l ou-

m u aittlial d a paaar pa la uxirtn du lli»-

pucU»i lio K i a uir. l i a u r g a Wataou. 

Appa ixpau b u n t a u au> H Vleoti lr 

UU j s i u a l miifHWN í u t l t u l adu Ih u.f« 

E m vialta d a i|uadra >|il» a l r av rau-

uoa , ludoa ua baucua d a i p u • a l gumas 

caaaa eou i i uarcuaa aUHUui i larauí ua or 

dauadoa aua aau» ampi«|iadu». 

H / .NTOt t , II 

Couala-uia quo u m ju rna l luoal daa-

luan ta au iau im a uo l io ia rafurauta aua 

oanuuirua do N. hobaat i iw , K*>autu 

porAm, qua 4 vardadoira , pura a do 

or iKaw ufllcial. 

D e au i anhà «m deau to ua j u u a a do 

D i r a i l o da r ão d a a p a d i o nu aalau du Aa 

aoo ia«áu Comtuarc ia l , |Kir couaa da 

fi lumeraçíto d a paaauaa (|U<> proourauí 

j>ii»nMpoftaa naa cuias cuu l iguaa aa du 

t r i buna l 

C o n t M qua o i advogadua deata fAro 

v ã o croar u m a aaa ia tanua jud ic iar ia pa 

ra dafaaa dua réoa |>obrva tau tu nu 

« r ima como a o cir iL 

A Camara M u n i c i p a l l e u a e aa a m a n h ã 

para Iratar d a diTeraoa aaauuiptoa. 

Mov imen t o d o porto 

Kn t r on a barca a l l amã Muna v inda 

d e Swansaa com carvão p a i a a 8 . i 'au-

lo I tn i lwar . 

Não houve aahidas. 

Hend imcn toa fiscaes 

A Alfândega rendeu 9'.I:«9«Í208. 

A I tecebndoria do Kei idus arrecadou 

0 WHÍ160. 

S A N T O S , 

Ho j e á ta rde nas docas o t raba lha 

dor J o ã o l todr iguos f racturou a cftxa 

d ire i ta , dev ido a levar uos bombros 

duas Baccas do café 

E X T E R S O R 

L O N D R E S CO 

Te legramma receb ido de Ladvsm i t l i 

infornia que tropas novas reforçaram 

as colu innas do exped ição do genera l 

J oube r t nas cercanias do lo jpntc . 

O general W h i t o tolograjdiou quo 

9.000 boers se acham ao nor lo do l.a-

dysm i t h m o n t a n d o . Iha i ia o dal l i 

clomiiiam a praça. 

Os boora des t ru í ram ti aquedueto do 
Ladvsmi t i i . 

C A P E T O W N . :;n 

Os generaes W h i t o o H u n t c r sub i 

ram em ba l àn capt ivo sobre Ladvs-

n i i th , reconhecendo fpie l.t.OOO inimi-

gos c o m m u n i c a m com a estação do 

Orang i r iver . 

Sete mi l boers se d ir i em pova Tíim-
bortey, cli.n -Io ..- U.I.. 1 . ..! .. 

\ão se t êm receb ido not ic ias fio 
K i inber ley n em Mafok ing . o qne tem 
causado sérias apprel iensôcs. 

D U R B A N , .10 

Fo ram i n t imados os extrangeiros re-

sidentes em L a d j s m i t h a abandona r a 

praça. 

O s boers estão-se acercando o tentan-

do o assalto. 

V A L E N C I A , .10 

Os inglezes compra ram aqu i 2.000 
mu l a s que foram embarcadas para a 
c idade do Cabo . 

AVULSOS 
C A B A . - B R A N C A , 30 

E m reun i ão do hon tem , «lesta dirr-
ctorift, foram ind icados , por mn io i i a do 
votos do Centro da Lavou ra , para 
presidente do Estado , o dr. An ton io 
Prado: para vice-presidente, o dr. 
Ab reu Sampa io ; para debutados fode-
raes, drs. W a s h i n g t o n L u i z o Edua r do 
Prado . —Da dircctoria do Club da La-

E O T U C A . T U , -'O 

O dr. J e s u i n o do A lme i da acaba do 

fazer b r i l han te couferencia exp l anando 

per fe i tamente questões agrícolas muni-

cipaes e do interesses p^eraos de nossa 

ido la t rada p á t r i a brasi le ira . 

t i r a ndo concorrênc ia o ex l raord inar ia 

accei tação— Vcllcso. 

Ef i«» fl« .-('aciio loi tMU-mli: do I'i. '«•• ' í'í»í 

O l ivro negro da Pol ic ia Centra l , nté 
me ia noite do hontem, hora em que os 
repor te is tem entrada naque l lo « stabe-
lec imento pub l i co , 11 fio registrava ne-
n h u m a occorrencia. 

No posto pol ic ia l do JIrr.z, segundo 
informações obt idas ua Central, não 
houve occorrencia d igna do nota. 

PELO NOSSO ESTADO 
N U N C A 

l»a »«•»•« aorraapt iu i laaU, « n da l a 
** U 

• 1 ' iodiKirani . aqu i a p t l m i iM|iri>»<*« 
a* dal lbaraç -mu l iHuailaa pa i» I ' nu ,r«aan 
>'• I J i v i a . l f x . a na «na raun i a» du i l ia 

»lf. aui ' amp l i i aa 
0 1'luU .Ia l a v o u r a aua l (undatln, 

ao l lda i lu r u m >i|uall*a da l l ba raç i " a, dl-
l i n i u w m u l a i r ' a lattlim ua arua IUMI* 
olmliia, N M M M i h ^ i pa ia u m a r auu l i o , 
1.1 qiin a,<t.),i npiKa^liladua « IttdlOã-
du- a«i r a u l r u u« «nu* ffai idldalua úa 
futura* platç<**« il« dapnta<lr>a f n l r r a M 
iHir o . ln d ia t i l c lu . o <ta praaidKuta do 
Katadu. 

Habamoa qno ataoa oaudidatoa tnrão 
o apuni unau iu i a , n ã o * • do < ' lub da t<a-
« • u r a , « n n taiuhaut da mi iuaroaa dia-
ali lancla n<>vi<riil>ta a ip i l n l a l a o t o . 

— L a U aua dianuaaAo lia ( ' amara Mu-
nio lpa l daa l a c idadã a lai du urçaiu. ntu 
pura u o\rroioio fu tu ro Cunata <pia 
u m varaador uffaracara n ina a m a m l a A 
l " i du u rçaman to , auppr i i u i i i do u paga 
mei i lo da maiaa enataa aoa dra p i la da 
D i r a i t o a pro iuu lur pub l loo . 

1 «t» amen<la, puròiu. nãu aura appro-
va<U, p u i q u u a maior ia tia (.'amara a 
conali lara abaurda o l e u n e n h u m fun-
damen to legal . 

t um a l lm to , aui faca ilaa laia cm vi-
gor, calm aa m u n i r i p a h d a d a * o paga-
mento daa nienia cuatas uo i prucaa-.<M 
doa rrioN q u a furam abaolvidtfa, aando 
dauuumadoa pala J u a t i ç a Pub l ica . A 
( amara Muruo ipa l t em , portanto, n ão o 
dever, uma a ertricta obr igação do 
eotiaigiiar uo aan o rçamau to a necaa-
aaria varba, parn ocrurrar a nataa doa-
paaaa, iato que r que i ra , quer u4o que i ra 
aque l le ar. varcador , q u » con funde a 
au tonomia mun i c i p a l com o regiuieu d o 
calote. 

lato, p o r ém , não admira , po rque j á 
Tiinoa u m vereadur, da umas doa oo 
mare ja Tixinliaa, q ua apreaontou ã rna 
pac l iva C a m a r a um pro jac lo da lai, no 
sent ido de nor o c a anmen t j civi l oale-
b rado pa io v igár io local . 

Lste, como o noaao vereador, coiu-
prehendeu a au tonomia as iftteUlt. 

— Foi d enunc i a do pelo dr . promo-
tor pub l i co desta comarca o ar. J o ã o 
]'edro C o i m b r a , d i rector do c lns t i t u tu 
Co l log ia l » , incurso n o a r t . .'10ó d > Codí-
go 1'enal, por ter aggred ido a chicote 
o dr. M i rguc l and , ex-proloasor do esta-
be lec imento sob sua d i recçâo . 

A apg iesaão deu-se no d ia UI do 
corrente, as on/.e l ioras da manhã , na 
agencia fio correio, o o sr. Co imb r a foi 
preso em f lagrante pelo respectivo 
agente, que , a ped ido fio u m c idadão , 
relaxou a prisão. 

— .Sob a providencia do dr . Azevedo 
J ú n i o r , i n tegro j u i z do Dire i to , tom 
con t i nuado o s iunuiar io cr ime instau-
rado contra o coronel T iburc io J o sé 
da Si lva o d i Kor tunato Nigro . Ob no-
ousados compa iecc ram , acompanhados 
de seus advogados d rs Fáb io liarretto, 
M iuc l l i o M o n r ã e e An ton i o Xa i i tb i , 

—-1-steve nesta c idade, em serviço du 
seu jornal , tf est imavel cavalheiro ma jor 
José Augus to ile Puiva Teixeira, pro 
pr ietnr io du i iiuuinlo Mim -e, excollen 
te j ier iodico <iuo so xc.ibliea na c idade 
de Uberaba . 

(I dr. Santo-» Pereira, i l l us í rado 
íues idcn to fia nossa Canntra Munici]>al, 
em vista das noticias sobre a e.,i*; n-
cin «Ia 1'esto bubôn ica , cr i Santos, 
mandou * spalhar ].rofusamente bulo-
t ins, nconselliaiHlo ,'t jio|>ulação o em-
prego fie diversas med idas fie iiygiene, 
tendente a prevenir a possível in\usão 
ila peste. 

—Tem s ido mu i t o bem succodido, 

pho tog rapho sr. . l i g u e i l lu / .o , estabe-
lecido nessa capital . 

— O de legado fio po l ic ia d a qu i recla 
ma todos os ha . mas cm vão, do dr. 
chefe ilo po l i c i a o nugmen to do desta-
camento local . 1' n ume ro do praças (• 
mais th) q u e eacas.-o para fazer o pol i 
c iamento o guardar a cadeia, onde so 
acham cérca do lio presos, entro deti-
dos e condemnados . 

Oxalá q u o o dr. A lme ida o Silva se 

l embro do prov idenc iar a esto respeito.» 

CAPÃO B O N I T O 1)0 PAI1A>" t P A N K M A 

D o nosso correspondente, em data 
do 20: 

tPor occasifto das corridas que aqu i 
se reul isaram no d i a 7 do corrento, 
houvo u m Citliirh d o cacete, s i ih indo 
bastante fer ido o conce i tuado c idadão 
José Bon i f ác io Gomes . 

X o local da desordem não c-. tava 
pol ic ia a l guma , sendo a p i i-V. dos 
desordeiros e i loctuada por pop. i lares, 
que os conduz i r am ató á Cadeia. 

Das pessoas que cl lectuaram as pi i 
sües, a l gumas ficaram feridas, em con-
seqüência d i rosistencia dos valon 
tões. 

—F.ni d ias du me:' findo, o conheci-
do desordeiro Miss iuneiro , com Vicou-
to de tal, tlcsortor do corpo pol ic ia l 
do inter ior , ambos residentes cm u m 
ba i r ro deste mun ic íp io , d i i i g i i am-se :í 
casa de u m pobre velho, de nome Vi-
cente, o qu i ze ram tomar a mu lhe r 
deste, consegu indo o pobre velho com 
a mu l he r o uma eriuic;a fugir para 
casa tio m a v iz inho , amedrontados 
demite de semelhauto solvager ia ! 

Depo is q u e I: aram stts no rancho, 
q ue era fie cap im, me t le ram- lhe fogo, 
redtt/ int lo tUfhi a < inzas. 

X o tlia i:o^riiiito, vimo^ - p lirc ve-
lho nesta cidade, quasi níi , IJUÜ íilé 
ínt I':. ! it- ii. 

X11 so foi ahei tn ineuer i-

to. l 'm íaeto desta o r l e m tnucisa )»',-
niçáu, inira o ipie ohnmainos a attoo-
çâo tio qi ie iu compe l i . . 

O inissio-1' iro, u léni tle se: reconhe-
cido fie-orde.ro, é eumpdico em diver-
sos ruuiiOR 'to an imaes e " Vicente 
títoii ein tem feito das suas pri.-.:/.as o 

il-o %> f u iuua l I 

l u U t m a d M da ar para ,«a, |«r 

a laça aaguir para H 1'aalo 
— D a i> ; iK« i i Ia rap l ta l para a aua 

paro. M a >1., Apia l i i , * af|U «aparado u 
rvmo aon-go Celaó I t i ba i . d a ( u nha 
qna gaaa naat» <<lila>la da garal aa-

Uuta • 

T A l l U T R -

l»u noaao «Hi i rapundanta 

• Apua u m latido par lado da maraamu 
t h f a l r a l , tl «aluna a. pi>m|>aiihla tia A a-

t i •! . . . / , . .,.,. ila •!> l i auka i l A t'•, H'i« 
noa |noporei.III,III a iuco nol loa da agra 
d a t a i dlvaraãu 

A i<um|*iililK t rv ixa nov idade a nata 
ro l ada , api*a.ir da j« aar ai|Ul r o uba 
rif lo o l in.mn/ijyi i/r K i l i l f i pf irqna. 
não ao apritaanloti ua quadroa am ta-
m a n h o natural , u 411a dá mala la lavo 
aua la t i a tua , oornu l ambem , m u a i d a da 
um 111..1..1 da furva da I l|- oavallo, 
tocado a k r t f i i a i n r a de 001 r l agan ta 
d t n a m u , proauinilii^du gaa, i l l un i i uaudu 
o l h e « t i o • bi/. r l f t r i c a . 

Doa r i uoo aaparuteuloa, u m foi am 
beuafleio da Aawciação Art ia t ica n 
L i t larar ia . ant iga a provvitoaa i u a t r u l 
çao, q u a aalã levantando u m préd io 
p r óp r i o c aapncial para fa«ar funecio-
liar o fu turo /.yrra Jr . l i f n r Offieivê ; 
ou t ro f.H am baaaáe ia do Hosp i t a l de 
HauU laabel , cana ila m iaar ioo id ia lo-
cal , d a fundaçAo do aaudoao arrabia|>o 
de D i r n í a , d. Joa4 Peroira ila S i lva 
l iar roa. 

i 'arn eata aamana oatii au l i nno i ada a 
M M I da ConipMilua da 1 antocliea 
Mexieanoa, do ar ' J u ronymo M i raman-
tea, q n a proma l ta nuvidadga ua aua 
ampreaa do butieooa. 

— No d ia l .a da uoTambro dava raa-
liaai-ao o eucerraii iouto do mar. do Ito 
aario, com miaoa cantai la o bançam 
au le inn? ã ta ide, u.t ogreja Malr ix . 

— N o t onveo lo , ua oapuch iuhoa U m 
liam têm faito a de foção do mez do 
ltoaorio. 

— C b u v s a da puilra tém fai to gran-
des tialragoa am dl ter aoa faaandaa do 

mun ie i p i o , outra na quaaa a do dr. 
( l ua tavo d o (l0fl0.y, d epu t ado federal. 

— Tem havido aqui a l gum pân ico , 
MU mu i t a s posadas, pa io reconheci-
men t o du peate negra em Sautua , e 
dev ido a aar feitu 11 ba ldesçâo nesta 
c idade , do sorlo que oa carro» da bi 
to la estreita süu aipii varridos, l i camlo 
o cisco o detritos tia .omi t i a etc., q ue j 
vêm nos carros, a inoutuados nas pro- j 
x in i idados da estação. 

Ser ia conveniente quo a i n s p e c i o n a ' 
do trafego da Central ordenasse que, 
a lem de rigorosas dosiufocçócs dos 
carros de ],u >«a 'ei 1 >s, o cisco fosse 
tudo inc inerado , diar iamonto. 

— Ivpera-so, aneiosamante, a nova 
tarifa pura os despaclius do café, que 
loi ntandui lu organisar pelu m in i s t ro du 
Viação, cttm a uuctoriaaç io tjiie deu 
para revisão das tarifas. 

O dosejo (' ipie, se não pude r ser 
ogual o preço uo tia tarifa ospeuial do 
Norte, isto é , de .'khi reis por arroba, 
ao monos seja do •1 ;i 1 j.or sacca do 00 
kilos. 

Por in ic iat iva do coronel Ped ro 
l len to . estão so real isando novenas, na 
egreju du l losuriu, quo deverão termi-
nar com missa solemne, no d ia l u do 
novembro . 

Nesse d in proteudo elle, segundo pa-
rece, reorganisar a irmaiit lai le do Nossa 
Senhora do itosario, sob novos moldes , 
U-ixando du ser exclusivamente de lio 

mf iis do côr . 

S. Ü. tfiin cncontrado 1 ôa vontade da 
}.ai-lo tios taubati anos, o é tle cspoiur 
que leve a eíleito o seu tleseju. 

— Tii l leccu a sojinltando-so a ei, 
uo cemiter io da Vfcneravol O r dem Ter 
ccira, o sr. Francij-jo Galvfto de Frau 
y.., . licíu . io 1.-1111 "6-ou 1 íantllia a .jou 

aqu i residia lia a lgum tempo j á» . 

F a i i e c i m c í i i o s 
Fal lecerani : um l .o iona, a sra. d. 

O lynq i i a Mart ins , esposa do sr. Fran-
cisco ( ion ics Mart ins J ú n i o r : no bair-
ro fio Pcdroso, do mesmo muu .c ip io , o 
sr. J osé l i ibe i ro da S i lva : 110 l í io , o 
sr. An t ôn i o José H i l a r i üo i iarata. 

k>Ma4.M> 1 Jli n u a , awn 
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O P 1 R A D O R 

DR. OI.ivrmu KAUaro ..pa«4»r raa yraMra 4« 
f» I. a Vlaaaa Mwia.t.na rlrarainaa. r.rar(ta 

4aa >... artaailaa. ult-ta a aaaaawa 
ul'li«H<l«s 4a |rt.«iaaaa a alia «'IHItHUU 

I ai wllaa 4 raa 4a a iaft.., 1-. <4* 1 ' * 
uitu l>. »uii 1.11a ra* I.lk*i4*4a. lua, 
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l»l'. r«>HKHU0 A riuVRIRA l»K A lflAtl ^ 
.UflUMlor IIKNRU Î V II AXKVRUO KA.II S 

nr.H. MHdAimin »*« #»Mii»i«»i»t# t»*m «ru* M»it«.h» 
v«i 4 «iie, I. 

(Pt. ÍAÜI.O M» l.4rHHI»A - A«1vnfiMlo — Km»r 
rt>tt% §* (tnlquct m-ivIçoiIa » m |r(.fl»»A« n» 

rupiUI InlcMttt. im n • jh-ihhV» o 
1'rii'Ufiftl Junta*' lia«rii»i« ilM. Hu* Dut iU. I C., 

da» II d* MM.hA A» I (l«ttr<lt 

OMí LlTII FÜUIiRKICü RANflKI. Dll FURITA1 
tMldou u M U CktiirKMiu |«râ a rua M»r»ohM Ur» 

tora. b * 

0» T>RM riNriNATO URA'IA K AFrOMRO ARtMOft 
übrir»m «tf.ri|»toi 10 4» »4»(»caci» A m» í« H 

bento. .li. o«dtf km |tro«ur*lot. tl»» «f *» 
í l.bi nt d* türde. |<»r» oi ii"K«uoi d»«u» |>i«ill«âlo 

AH DKK HRAZILIU MACUAlN» • ALCARTARA 
\Ui'HAI»U Advi>gftdi<* Kt-mdanciA. • iill Av 

â O ç O H u n o m r * M H i * t 

Ac«a a b a a . . . . « 4 
Ai^airi l ia . . . . 
Argoa PaiiHat* , . 
l ia i P . t n l b i a . . 
Knhr.l Paulwtana . . 

t r r r u l a i r i l M Aluar* . 
.:. I W » m « « t ii Hrota», M 9 

l i ia d» W, l 'au o , , 

Uoti iMiu a . . . . 
kli-r* .ia il r Ind l i l a l . 
Mitryana I* M I n . . 1 U l h t 
Ifiani. a .Kl dia». . . 1 *'•• * 

P au l b l a !<'••» 
1'iiiillrla. a 911 d ia» . . U i l > 
1'rtigrtHlli.r . . . . 
Hlupakon . . . . :*»• 
'luiepliuiilcaj. . . 
I nlfto hpor l iva . . . 
N inçfto 1'auluta. . . — 

I.ETKAR HYI»OTH»CAl l lAS 

R a n r o de C , Kanl , 1 • 

Idem, da T.« a lu.*. . l i ó l 

Iriom. a mi illor . . , 

Idem da I I • aúrie Oú l 

lih ni, (Ia K'.a . . . (W| 

U.llll'.' Olllftu . . . — 

l iBBICNTUKRl 

Ccmp . Arna a l . m , I 

•Ana WiJ 

Comp . A K I I I I I'U<. 9.a 

aî rle 

Comp . Ferro Cnrri l K 

Amaro . 
C o m p \ laçUu Paul ista, 

a i i.m I i i r > . 

Te'oph«nlca. 
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VKNUAH I I KA I . I SAKA3 n O N T B * 

FOR4 li\ ROMA 

rara a 10; aacnfiatta 4 raa llreita.» I». «aacj 4a ,j (K) .„,..,-„., j , , (;, Vlacâo Paul ia ta , a lí.i» 
Cn4li. Kaai 4. a. Paato. ^ __ , l 0 |,1U1(.0 „ I l i â ( l „ 7 ; , | 

150 lotras do Banco ('. Real, r<rt" i , 

a «'.•SWHl 

I.KII.OUIKÜH 
LL. laUo 
Kasi4aacia, Raa ilaala EMRURIO ANTOIIIO 1.»tl.. laUaalra »a^rl»Uro 

II ui 4o Conuaci ua, B, 
lado. i :* 
^l.flIRIM) P. fRRRIltA, lallaalra iaaaicala4a. *• 

Baa da Sa.it* Taaraaa. 0 4. 

nOBRIRA CAMPOS —I^lloalr., otlrlal 4o j l i l l fa 
ilrral laauitolado La Juie* t oiaaMralaL Raal 

dancJa, laia . 4a l. LaifUU . 44, aacripwna, rua Ha 
radial Ufõíltito. 4. 

Ag CIIAV Ks I.BAI.- Ka.-r.|.torla, raa i t gultan 
• da nl 

COUR15TOKK3 

HRNRV tVIIITB Corretor d. f j l t i t -ínripM.-
A»oala;A. foiamarual. aala a. J - Prip>111 4 

Tinto Murj.ra ttadoraço tu,a£. aptiicJ —<Wlnta», 
Caala-

EKTRVHM F.PTRFt.t.A « enoontralt na Prac» o 
Coiaai.ic.lu,dM 1 : hora. da matih4a«íl .Ia tarJu 

raaldaocla-taiico do Cotav4a 4» Joiua, o, IT, 

E1.0V t ültfjL liKA-Corrator vScial —Ua 44C'«a 

laorclo li .'.f' 

C t t S f t S R E C O W t ^ E W a A V E l S 

Cot",A ri!K!'.IKA S tinRHOSn.A.— baila, «aaijol 
aiantaita fie. a, bebidas llnxt. rua do Ko.arlo.ll 

At'01'BTfl 8CHMI1IT. rti\ di yuartal, fi. a —U »• 
so dil.b.jilu tobio liy [ otbefa do proliol ua ra 

piu Incumbe - d.' tooiprai- o voodor acçí«i. lot 
tia. liypotlio.-arM,, |.r.'dtoa, lerrauoaoU. caiiciona 
leulja o deatouU lei.aa cadas 

PARTE GOpERÇIAL 
S. Paulo. ::t) do ou t ub ro do l v < 0 . 

J I E11CADO C A M D I A 1 . 

l l on tem, ú pr ime i ra li 

T B O B A o r r t c l u NA B O I S A 

i n o a r ç i f c ad sC . Panhsta a 2fi7$ 

1'lti idem, iileni, a 2<i7S 

I I » Idem, idt Oi. a 'JH7» 

I IO') idem, idem, a '-'Uflí 

r.00 lileni, Idem, .1 2G>>» 
1 IIKI idfini, idem, a at;n$ 

MO idem, idem, a 2ii<l» 

1 ' l í A Ç A 1 )0 C O M M K Í I C I O 

Inapector d o mer . 4r. A r t h u r K a h n 

C A F É ' E M S A N T O S 

O mercado abriu c^m pr .cur . i regular, 

I na bai-o de T i l uu . 

) O mercado estove cainio, durante todo 

0 dia naqaella ha o, fechando calmo. 

T E L E O I t A M M A S 

1 711, — A s IO,HU — l lanoario, 7 

1 [1 i i: pa i t lcu lar , 7 1,8 n.ercado, <ul-

mo. 

I A 1. Hanc.irio, 7 í|« : p.irticu-
1 lar , 7 i[lfl : mercado, f ro tno . 

A s 'J.55 — Fancar io , 7 :!;32 : parti-

cular , 7 ÍI[ I'J , mercado, f rouxo. 

| A s l l . ;M 

1 !|lf> , part ioular , 7 1[S 

tiivel. 

A'a 1.45 — l í ancR i io , 7 1|H particu-

k a u a i l a dr l u t i t e a t r a l da l ira 11 
àriu-

1a »4 . , a . aaa l . r U a . 1 . aau ta i l * l i 

Bato4a da N4a Paa l a Karanl l ie l . . , 1 
n i a t a toa . . . daa la Hatroda m o t 
» i . l « atl ida aaao rtipaifi. de |.< 
Ia oitla. 1. d a Oi l a a i d u ar d l 

Uea foa labataeu lo u l i ana l tu d a 1 . • 
iporoa 1 .111 > a p u am . . . . , . I 
po t l a aan l tar lo , da a . . . . 

a>i"..a p u l . b r ado* 

]'ura o I r am qua pa i l n .ta • I 
da i iuu i l i i . iwdura aervlr o 1 . 
da tado .lu d i a a n t c i t . . r pu i . i i i , p . i 
Ir-111 da t a n l r , aii a a t i i l a o d . , 

dia. 
Norlo, 3ti d a o u t u b r o de I 
l 'e lo aub-director 1I0 traf f i» . 

Ai. 111. 11 An ti 

luapector d o trafego tio J* diali 

Companhia Viaçãü Paulista 
E d i t a l 

líi> o r d f m d n d i r o e t o r i . i 

c o i l l o l M i i » . i i l i ' c u u i :< I c a S l u v ü u ih i 

ÜT» «Io c<a |t»iH4>, t o r um i i t n . m . 

l - í úuR iT i i l c x t i i t o r d lH i t r i t t j M - l o p • 

• e n t e , c h n m o c o t i o i r r c n i i - a p n 

jiiH|iii«ii,'ft(i d o u l)i>n* 1!» S * c c ; « r i 

d e S a n t o d 

N u f H r r i p t u r i u . a n t i n l «In < • 

p a n h i n , I n r u o ili* S . Ht-nio n 1 

c o b r a d o , w r i l o f o r n e c M u a l u 1 1 < 

p w l u r p c i t i e n l n n o i n l o n i i t t . O r s 

l i c i ta i l i i i i , d e v o n d o p a r » c l l o s i n 

d i r i i i i d a a aH p ropon l t i a n<i pt 1 

m u x i m o i l e H d i u . a c o D t u i d e i " •• 

8 . P a u l o , ' J i l d n o u t u l i r o d i ' l « n 

Q . HO) AVI'VA J l NlflK 

1 0 — 5 O t - r e n l " 

SECÇÂO LIVRE 

l iancar io , 7 

mercado, es-

I 
1 !ni 
| 

l ercado, efitav» 

.1, os b.ir.eos ' 

subst i tu in- 1 

l o 7 l p , ÍJUO : 

horas da t . irdo ou» iodos 

mm DIEOMCIODE S. PAULQ 

J n 

MBDIC0S 
( H011K.M DR , MF.I.IiO.—Medico, moleiHas 

iiüitaej e netvo&aji rcsidoncia alameda U» 
o Piracicaba, 5 \ tolrplione n. 5(10; cscripto-
;i Direita, üb, (a)tos do Hnoco Krancei). da 

L U C A S C A t T A P R E T A ^ volta 
sua viagem, Wlia-se a üisposiçAo de souâ 

< 11 - -1. t . c amk'o< a rua, Victoria, .f». Cunsultorio, rua 
I'H• •. .(. ii. <1 i .ti. 3 lioçfts. Kspecíalidade—moléstias 
da uir,:.(,:•.- do cnratSp e dos pulmões. 

Br-, A l'l.')i:i:.\CK MÍmhro da Hociedade Ophthal 
niolü̂ Hii de Heildfihei|i. KépotJalidade. Molés-

tia» tios oüio-, ou vjti u garganta. Cousultorio: ru:t 
do Ha Ücnt". Das i? as 3 horas. Tcloplione 177; 
Repeliria Avenida Jrfi\lim da Accliinavüo. a. 
Tclepbone, l-M. 

VAir BYARJSTO HA( T.UliAR Rapcualidade ?ypbi 
sS js pel'-'. niol̂ Btias inh-rnis h do crianças, 
AjipHc.tvOes t lectricar.—Consultorio, rua de B. Ben-
to, J -A. da l ris '*. Rcsidencia, largo do Arouche 
li. Ir. 
V"ft!.'. MRLI." 13An 15!•:TO especialista cm mole.-tins 
fi* do .«onliorâ . j.artos e operações cirúrgicas. Uo-
sidt i cia- -ma do Bra* ,n. ' <!. ConFoltorlo—rua do Tho-
Eouro, n. 11 A—ao meio dia. Telepfione 3('8. 

©DR LAH CAFAH D0B BANT08.-Medico e c 
rurgião pela tniver$iilade úv Eerlím, KX-ÜE 

D1CO I)A Jii;AT. CI.INIÍA IjK MOLE3YLAS J)K MU 
I.IIKHES F. PARTOS da mcsn.a Universidade. <*x 
ajudanto do ccicbro frjlestor Bthrocdor. Rspecia 
lidacie: moleot as de sclhoras e i arto-- Consultorio 
rua d'' l. H( r<:o, 1-. R^Uimin, lua Victoria. YAH. 
SM: BYIiVIO MAYA--Wdico. —Partos e moD-̂ tias 

de sonlioras. HcBldunoia: rua do Viiiranga, 
Ccfieultouo: raa da Caixa d'Agua, d; do meio-dia 
ád - Loraa. 
«^OrTOHA MAR11Í Rr.N0TTK-M«»dKfi opn /ova e 

]>.Ttoir:i. Rspfciaüdndcs doi-r.ça dc M-tihoras 
nidlc-tias dos oiiii- Çonvu'taK. orava da Repub'i. 

t a. -2, «So meio-dia lis Jiora.-; H aidt i. ia, pra-. a d 
(•publica responde á chamados. 

. ViATHIAH VALI.ADÃO. — Clinica medi a. om 
especialidade molc:;i:as MTvosaa, svphi Mi-

ras. do coraçRo ptilmão. l onaultoi io. ma da (/uiran-
da. ii". 1, dei ás liurai. l.\ .-idtsai ir.. rua i.a Con-
solação, n. Ti-lcpliu.ír, 20. 

BR. AMÜaIiBÃIíP .11'MOR. Medico operador, es 
pncialista em mobutiai- da poiii', nervos n 

syptiilitio.as'. Consnlti.iin: Rua 1,ibero Î adarO. ->l, do 
1 as a boraa. Kesidenc;a Travessa du Braz, iJi 

B 1 

afli\ara]ii n tabol la do 7 :; 
«lo-a, as 1 l i o r a f i , jir-la 
vigorou ató 
o.-r Í/IIUC >s. 

Das 2 ús •"> ltoras, a 1! qur /•'»• i,irr,t. 
o o Jli ver Pinte llnnh fizorani a lgumas 
oporações sncaiTto a 7 ".[ ití. Tíouvo al-
í^uns momontos do indecisfio, mrts lotfo 
afioUÂOii i»ara 7 :5{ o 7 1 ['», taxa esta 
com quo foclt« u om t<>'los os bancos. 

O mov imen to <ln:.""t • o d ia foi ]ie-
quono , quas i ins igni f icante, o a ju lgar-
ao pela pi ismacoira om quo so tem con-
servado o mercado nestes ú l t imos diaB 
do aiü/., temos a j írovor a l g u m a rtíucvao 
q u e cm nosso parecer será ] ela bnisa. 

lío.il isaram-so a lguns negocios em re-
j«assado á taxa do 7 1[8 o 7 •"•{3'2 o os 
extremos ío i am para banca i i o , 7 "| 'J a 
7 para par l iou lar , 7 1 jS a 7 ã![l'í. 

Kk- as colação- do cambio fornecid.is 

hontem pula Balsa de 8. Paulo. 

DECLARAÇÕES GQMMERGIAES 

.luito » ' .u mio flui 
I (.ii n O T . , i i M' .'O • 
I il ii i.i . . . - í a Cneta 
Pr. l\lSi-ll'Jii: r.0"cia i: 
tio fio f; a i.iit i otiu.-

Ijui-iu i. ' . .1 -ar o, 

:-t li pi : '. 1 tJ t. 

M i n u i " aeinta inflioailo 

couta i lu fonhr • i-11 íi " a 

fliataiiifiito i»: 

FAFLUES 

I.omlros 

Pariu 
Hamburgo . . . . 

lta!ia 
PortUftal . . . . 
New-York . . 
Soberanos . . . . 

Kxtromos : 
Contra bnnquoiru . 
Contra u caixa niatriü 

I 00 DIAS IA VISTA 

f l a p S 
I . :IÜK 

1.11811 

511 
7. diir, 

7 'J/;!-J 

1.211 

i .«ou 

7 1,18 a 7 í|8. 
7 1/1(1 a 7 l p . 

É0LÊA DE E. PAULO 

CLTIHAS rOTAÇÕra 

rv.vros PUULitos Vcnd. j Comp. 

At) liccs do Estado. . 
(icraes com 4 "/o . 

5 "/„ . . 
Idem cautolla . 
Lota. da C. Municipal . 
1.° emprést imo, 

» . . . 

4." > . . . 
» . . . 

li.o > . . . 

Letra:-, tía C. do Santos. hOS 

/ C Ç f E S D E B A N C 0 3 

Conimcrcio o In. l i iót i ia. 
Conttrnctoi' o Airrit-ola. 
Crcil:to Rea! . • li,\i1 • 1 — 
Lavi adoro. . . . . | — 
Morcaiitil d': : autos . 
EibuirAo 1'ioLu . 
Santos 

5. 1'auio 

S. Pau!' . int. . . . 
União dc S . Cailo-

* » i n t . 
. . .100/,,. 

União dc R. Paulo int, 
Ijiiiiistr.at .-'iiiijuiici: . 

i ;(;< 

si >3 

1 S 

9i;u$ 

s;)U3 

'ítií 

3-JUÍ 

li ms 

IU83 

1 :i'J3 

5nS 

1105 

lai i i, ic \ 

o i ioiliudus c 

io Pinto n. 1", -

, o o doscicbai ai; 

lidou o 

j a -

rr dor i • do a; ri -
lii.tsBu lll-i o 

i| .o, soi.'io as 

S01-..0 1 IUDIC-

l 'nti . 
mt-. 

i ti 

.1 1 

.i lu o d> !8tí'.i. 
A-,\l I rMI l l INO» 

t r .nyt'Ai i£ 

K-t.a.l, i dc Ivrr.» t c i i l r a l dul lra-. l l 

Mcudt i ia dr P r m a m l i a r o , an Mc i l n^ 

di' 8àa Pni i ln 

T i r a l ioje ^ruadea alfazoif.n, i a / t o 
porf juo luto reapontlt i o art igo tio ' . 
Jufco Kftrobar, uui du ío .'I tle .1'. 1*.̂ ':::.. 
Koaros Aloduau, o rotinuilu ga t uno o 
esto l l ionatar io t|iis l ia mu i toa aunos d 
via calar do currci i to ao |>é. oxj.iaiulfi ot 
acua cni i .cn, 

Ocpo i a tia amanhã , qnarta-foira, pro 
varei IJUO Mu.lu^a roubou 't» i á l . i 
uia do t]iio 6 uocio. aorviüdo-ao flu coi,-
ceituat la l i ru ia L e n e r i u g if. ( . ' , d,j -
toa. 

Ao dr. .To&o Escobar , tio tpi<>tii 
amigo , p rov iuo fjuo au acautolo 
Motlusa ti a l i o tóe m u i t o bem o p i l ' 
q u a n d o com ello tratar, | w s <• 
sonivol j á ZafcH unia carteira tf ' 
lil^í, pe r tenceu to ao sr. Ai i t ' . : 
Costa P i n t o ! 

Arjuollea t juo leram l i on t rm < 
tlf> tlr. Eacoba r co iaprobon ' . 
conati a ng imen t o com que < st i i , 
ile veiu a p u b l i c o cm defesa fie P 

S . H. t e r i ocoasi.io fio vr r i ' 
pt.ia fie Hmanhã , por cM&s col , 
q uan to M e d u s a é BOU amigo. 

Con t i n uo a oaperar pela rc ; 
tlr. l o r n a n J o ti.' A l l .nr jnen , ' , 
um do i d i rectorcs fia Con ipa . 
L o n J Electr ico . 

1". preciso qno o tlr l c :. 
Àü . u f j ue rque venha a pnl : • . 'li 
::itina cousa sobro a accii 
i'i 1. cm que o nuj. 
\t.i-,:. 1 u. 

• 
' * 

Ao iuíainÍ3si ino g i t : : . .o í . . ' . . 
res Medusa , t enho a infern ar ..u - • 
o tloixarei f l u ran te toi la a lui i . l .a 
emqua i i to n ã o est iverem cx;--'.tt:cl . 
í ims IftilrociraR 1 

S. Paulo, .J ) ile ou tu 1 10 do l-'i i 
^AMI 1 I. 1'nlt O 

A' i -'. 

Di) ordem d.i ÍJ:i. toi 11 desta Es t rada , ' 

deciiiro lp e. a c .: vai do t.iu 1 de no-

veinL-ro pro\imo lutaro, ati* u i c i i o r deli-

Ijeraçâo, l lcaia ixd'i;:.i.o a 21 li ra.. o 

p iazo concedido p i r a n e . l ad ia liM'0 do 

armazeiio^vm ás mercadorias descarrega-

das na 1'ftai'ão do Nor e. 

Afim de c\itura accuniulaçSo dc mer-

cadoi a , roga-, o ao ieapecti\os <1< sti-

nutatiü.-. a uta.or presteza na ret irada 

das mesmas, o que podoráo lazer tias (i 

da niaulifi ás 7 da tarde, inclusive aos do-

mingos o dia.- do festa nacional. 1 

Es laçá j tio Nurio, .'lü do outubro dc 

l^Jü. 

Pelo . u:i-'uii'C(".or do trafego } 

Aur i i i ii AUAUirii 

Ini-inclor do traf .go co y» distri. to 

Fcl i ' itliitlc siiprcinii , prova real, m i n h a 
salva.ãu | 

E te rna inon to penl iorat la com a ale 
g i i a tlatjuclles que recuperam u m a v ida 
r epu t ada perd ida , venl io á i m p r e i u a 
provar , com mais esta prova real, po r 
m i m fci ia e uasiiinatla, a justa f ama 
tias Multa !• V »vyi Io tlr. l l e i u 

z id iuaun. 
f r aca , aba t i da , du ran te t lous mezes 110 

le i to , sen t indo fasiir, .lia a dia, minl i i ta 
toif;as, soiVrendo tanto quo nito sab ia 
dar nome aos vár ios incommodos , t i ' .o i 
a sup rema fe l ic idcdo tle t omar as 1 i-
lulnti J-\-i-n";h/< nos r .-I l{- l>,>hj.rpfjúor, tio 
mesmo dr. I l e inze lman i i , o a ellas, abai-
xo flt! I ie i i t . devo a í i i i i iha salvuç. I 

Coi .s i i le io ser 1.111 serviço prcstui lo 
c :,. a j ' icsei . tc declaração, lis pessoas ' 
fritcas, pobres ile sangue, i nd i cando u m , 
med i c amen to efficaz. 

M MIL A A. J i -11 . V H I . ..I A 

I :i ma recouhecit la 

1 Ibservações. | 

C u i d a d o com as falsificaçm-.s. \'en-
dem-se em oasa do Lebre l i i .mo. t : ?.If:l-
lo, rua 1". de Novembro . 1- o em t e l a s 
as I10113 Pharmae ias e Drogar ias . 

J o aqu im Soares MCIÍHM 

O sa fu lo vem fazon lo um c , ro 

monto ao dr . Mel lo A l vo i o 1 • • i 1 1 

ceber o 1 uo quer ; q u e ti ! - i. 

espir i to d r que l l o uia^istra' i > . , 

An t o n i o da Costa I into. 

O lha , oli cão , aque l l e jui;'. 1. 1 r, 

ospir i to i loento como tu, o por , 

g u i n t e as b i chas não pegam. 

Vuo r o }iessoal tio F ó r um a" i 

quo representa o T r i b un a l do S 1' 

lo nu hocca do rafeiro, desde OHI,.IC 

trados ató aos ofí iciaes do .Tusti 1 

O T r i b un a l d a fulperra, e o |.c 

são uma quad r i l h a dc band i dos . 1 

Medusa classiliea. 

Üh seu Medusa , o a celebro b.t: 1 . 

ilo Py r rho q u o voei- ganhou a Aic , . 

tia Costa P in to , cu ja victoria li.-, 

resultado NLQATIVO: pois que , .,<• ...d 

flisseste, teu advogado levou UÍUÍ'.O ... 
10 pela roí.voiiA ivt :.IM ALA 

O cabeçudo tevo o descõco de d 

m o u m be l lo dia q u o persegui i ia 

mor to o seu ex-socio, mesmo ; . 

com advogado não faria despes::, 

que era seu am igo }'articula-*. 

Mas, fO ld Iriste decepção, iju .. 

dia Hcpuinto o dr. J o ã o I i i ' 

M o i n a Escoba r lho ajirc-n ata . 

do oi o f O.n : os 11:: tii.is : 

<(iii ' Ol i ! mas isto ii um i-..:: q 

aquel le bant l i t lo me f. .-.» 

E n t ã o , t enho nisto 11 gl..ria ilo 
noi .il 11." • 1110 1 f co ida t.. i 1 ' 

1IE.NRYK SIEN KILW It V. 

Q u o ti 

fÍE[i2tlv3 do Umpo dG Íkf3 
(7radurr'lo do iComviercio de Sõ" F<inh>)^ 

CAP1TCL0 X X V I I I 

Ou t r a vez m e escapa o mot ivo da-

que l la fuga. C o m eífeito, eu n ão a im-

ped i r i a de crer no seu (J ln isto e não 

duv ida r i a de levantar-lhe um altar no 

meu atrio. Q u e me impor ta r i a ter um 

deus de ma i s? Porque não crer neste, 

se j á não creio mu i t o nos vellion deuses? 

Sei com abso lu ta certoza que os (Jliris-

tãos não men t em o r l lcs a f í i rmam rjue 

Cl ir isto resuscitou. Ora , um simples 

l inmem não pode voltar da morte. 

Pau lo do Tarso, quo <5 c idadão ro-

mano , mas q u o conhece as velhas escri-

pturas hebraicas, como verdadeiro ju-

deu, disse-me que a v inda tle Cl ir isto 

fora p romet t i da pelos prophetos, ha 

mi lhares de annos. T u d o 13*0 ó extra-

ord inár io , mas não nos cérca a cada pas-

so o sobrenatura l ? Ató agora, a i nda so 

fala de Apo l lon io de Tvana. 

A aff i rmação de P a u l o — d e que ha 

u m bó Deus e não u m a assembléa do 

d i v i n d a d e s — p a r e c e - m e profunda. E ' 

possível que Beneca seja desta opi-

o i ão e, autos delJe, outros mu i tos . 

Chi isto v iveu , otVoreceu-so ú cruz pela 
f-alvaçru) tio m u n d o c resuscitou. T u d o 
isso é ]>erí< itamontG esacto. Não vejo, 
pois, razão, para persist ir em op in i ão 
t i-nt rarin, o u para de ixar de o guci um 
altar a Ch r i s l o , uma vez que esteja eu 
<ii j osto a levantar um a Seraj. is, por 
t xemplo. 

Não mo seria ui í t ic i l renunciar aos 
outros tleus»'s, port[iie nen l í uma calje-
I.jt pensante acredita nelles actualmen-
le. 1'aieee uie, porém, <jue tudo isío 
não hasta para ser chr istão : é })reciso 
f i n d a quo so viva segundo os preceitos 
daquel la dou t r i na : o aqu i chegas ã 
hc-ira de u m pélago, quo elles to man-
dam atravessar. 

Se eu promettesse fazei-o, ad i a r i am 
a }»romessa vã. 1'aulo m o disse franca-
mente. Sabes quan to amo Lygia e co-
nheces que , por cila, de cor.na a lguma 
eu recuaria. KhtreUmto, ainda que olia 
o exigisse, eu í.ão seria capaz de car-
regar nos Li mbros o Soractcs ou o 
Visuvio, neui tle pôr o lapo Tras imeno 
nas paimaíi ib mão, l iem de fazer de 
meus olhos pretos o lhos azues, como 
os dos Ivgios. 

So cila o exibisse, eu poder ia ter 
mu i t o b«.a vontade de executal-o, mas 
não t inha poder pa i a tanto. 

lu cejto quo não sou um pl i i losopl io, 
mas não sou tambeu i tão rasteiro quau 
to te parec i mais de uma vez 

Posso a t í i nnar o seguinte : não sei 
qua l o reg imen social que os christãos 
adoptam , sei, porém, que onde começa 
a rel ig ião cliristã, a b i termiaa o do-

mín io de l l omn , a própr ia l í oma so 
acaba, desappareco o nof-so modo de 
vida, extingue-se a d ist ineção entre 
••oní luistador c conquistados, entro se-
nho. c escravo, ei.tro rico e pob re ; 
ah i f inal isam o governo, o Imperador , 
a lei o toda a ord m actual —e em lo-
gar de t udo istu, apjíarece Chr is to com 
a sua misericoidia quo at>; a; ora não 
existiu, e com un. ben ign idade opj)os-
ta a todo.'! os instinetos humanos , so-
bre tudo aos nossós n .ü i iuctos de lo-
manos. 

E verdade «pie. p&ra m im, I . yg ia vale 
l iais do que Roru î i i .feira com a sua 
hegemonia : tiverii eu Lyg i a eommigo , 
quo pouco me importava se dissolvesse 
a .sociedade ioda ! 

Afãs ehc-gamos, aqui a nu t ro pon to . 
O s imples aecoii lb por palavras não 
satisfaz ao3 christãos ; ó preciso que a 
; ente : i n ta a doutr ina christã como a 
expressão única da verdade ún ica . Ora, 
i s to—tomo os deiyses por testemunhas — 
rs tá ac ima de uijjhi. Compre l iondes o 
que quero dizer ? Ha não òei quê em 
m im (jue treme fte, horror dessa reli-
gião. 

L-mbora meus jnbios estejam dispos-
ios a g lor i í ica l-aJ embora me conforme 
com seus preceitos, m i n h a a lma e mi-
nha razão c lamam que eu o faça exclu-
sivamente por amor do Lygia e que, 
posta esta de parte, nada para m im 
haveria de mais repulsivo no m u n d o . 

E—cous a ex t rauha l—Pau lo de Tarso 
comprehende isso: t a m b é m o compre-
houde esse velho Lheúrgo Pedro , que , 

a despeito de toda a sua s impleza o 
baixa or igem, é o ma iora l dos chr istãos 
e foi d isc ípu lo de Chr isto . 

Sabes o que estão elles fazendo ' Es-
tão a rezar por m im , a l im de obterem 
urna cousa quo chamam a graça de 
J)eUo>. mas, até agora, a i n da não me 
veiu do céo cousa a^ama , a n ão ser 
afi l icçúo e mui tas saudades de Lyg ia . 

J á te disse que el!a par t i u ás escon-
didas: mas. uo sahir , de ixou-me uma 
cruz que ella mc-ma fez, de pedac inhos 
tio buxo. 

Quando me levantei , achei a cruz 
j u n t o da cama. Ctd loquei-a , dei»ois, no 
meu lavorixi,i: e, so delia m e approxi-
nio, só o l a ç o - n ã o sei d i zer po rque— 
com temor e respeito, como se ne l la 
houvesse o que que r que seja de di-
vino. Amo-a, po rque foi feita pelas 
mãos de Lyg i a ; odeio-a, po rque é essa 
c ruz quo nos separa. 

A s vezes penso q u o ha a l guma cousa 
de magia ou encan t amen to em toda 
essa historia; então, o t hoú rgo Pedro, 
embora se declare u m s imp les pastor, 
se me af igura ma io r do quo Apo l l on io e 
de quantos o precederam; penso que 

l ie nos emb ru l hou a t odos—a Lyg i a , 
a Pouqtonia e a m i m . 

Disseste-mo quo da m i n h a penú l t ima 
carta t ransparec iam tr isteza e inquie-
tação. Kca lmente , devo estar triste por 
tel-a perd ido outra vez e estou inqu ie to , 
porque passei por u m a t rans formação . 
Digo-te s inceramente que n ada ó ma i s 
repugnan te á m i n h a na tu reza do que 
esta rel ig ião; entretanto , estou m e des-

conhecendo depo is de m e u encont ro 
com i.y^ia. Será feitiço ou amor ? C i rce 
transformava a f igura dos homens com ! 

0 tocai as; mas, em mim, foi a a lma j 
qno se t ransformou. 

Só Lyg ia poder ia fazei isrto, , © si 
mesma , ou pela marav i lhosa re l ig ião , 
que professa. 

Q u a n d o vim do meio dos chr istãos j 
1 ara m i n h a casa, rringuem me esperava. 
<)s escravos pensavam que eu estivesse 
em J ienevento e, que não voltar ia t ão 
cedo: dah i , u m a grando desordem na 
casa. Ache i es escravas bebedus, n u m 
festim que dhvam no meu tr icl inio. 

Certo, prefer ir iam vér a morte a ver-
me a m im : a mor te lhes teria inspira-
do menos terror. Sabes com que m ã o 
f i rme eu governo m i n h a casa. 

Todos cah i ram de joe lhos e a l guns 
t iveram fan iqu i tos de terror. E queres 
agora saber como eu proced i nesta 
emergeuc ia ' X o p r ime i ro momen to , ti-
ve Ímpetos de castigal-os a vergasta, o u 
com ferro ardente , mas, immed ia tamcn-
to depois, t ive vergonha do fazel-o o 
talvez n ã o me cre ias—sent i c ompa i x ão 
por aquel les miseráveis. 

E n t i e elles havia velhos escravos tra-
zidos do l í l i cno , no t empo de Augus-
to, por meu avô Marco V in ic io . 

Após isso, feciiei-mo na b ib l i o theca 
e puz-mo a pensar naque l l e caso ex-
t ranho depo is do que vi e ouvi e n t r o 
oí christãos, n ão sou mais capa* de t ra 
tar os escravos como os tratava d a n -
tes, po rque t a m b é m elles B&O homens . 

{Continua) 

não es tmi t i historia.» í.a cc-lebi 
11.a de Py r rho 

Mas és tu , rí A i :: i j : • ' lur in a ' i ras in-
sultos áque l les que to s e m : . jui- no 
querem aq . n l l o quo c ..<_u »• pie ü.c., 
custa a g anha r 

Vens, P E S T I 1 J . V ! < >, n anar-i n 
d i zendo que eu insu l to es e-. !• -
res, q l i ando vivo trabaJh i ,ilu ; i :a il 
pagar emquan t o tjn«* tu vives j. <>-
o q u e K • JJASTK a o t e u ex S " , 

O l h a , III n ã o es tillio dc 1 < i 
és lí l l io de C afres das mal tas dt ; -
do /a» , terra quo deu o noine 
VI« IASTK. 

Aeobcrtas-lc com aqu f l l a '.'uja | i 
assim poderes ferir me lho r tu mi*:; 
trieios . mas como ]>raga de i :: i 
mata, elles te dei.vaiu cm pa.- <• .. • . 
cas. 

Caffres. 

" l h a , M:«. IU-:Í I :O, L A - o n s e l h o - l e a 

compres o^^d na\ io . po » o: o 
Transwaal» dá-t^i carta tle 1 u: -s \ 

rém, emojianXo não parte-, aiud-a t< 
de ouv ir ma is a l uumas verdades, " • 
me il.a^ite-jujar a bocca em responde. -

I>i/.-me coiu que i n t u i t o Br .m \ • i 
o i ten ta e c i nco quar to las dft v inhc qa-J 
t inhas no a rmazém onde exi i a 
massa da mesma fal lencia, retirada M 
feita SKM <:OX8KNTIMEN*TO do mer i t i 
J u i z da vara, por onde corria : -
nha fal lencia, i ndo ro>lo(al-<ts nun . 
mazem a l ugado DE PHOPOS;.U, Á r.ni 
Monsenhor Anae le to : q u ando t inha 'iin 
a rmazém, á rua José Poni fac io , e et; a 
ITASIO ?V? 

Expl ica-te . . . e em ordem: ao coi. 
rio, fal-o-ei eu. 

A m a n h ã da te i á pub l i c i d ado um do-
cument® com que he i de esmagar o 
CA.MKL0RI0. 

A I . B E K T O P E R E I R A D E C A S T .O 

è 
r j 

í 

ri 

I rmandade dc S. IJcncdlclo 

A» missas do finado?, a 2 do novembro, 

t e r l o i a 8 horas da manha , pendo a ra* 

conimendayao no Jaz igo: 4s.6 1[2 dc tdr-

dü, liaverá terço em Buffragfo das alruis. 

B. Paulo, .10 de o l t u b r o d o 1890 
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<|wlt in i< f e r a l 

Nu i a p i t e i * ma I nW i t o r d » Katado a 
<|u»<lti> * , *Ma pa i a t ,« l»a, « para 
ii.nior m a r t j r l o al.i « l i a ii irtuaiiaa 
l a t i a a i l u \mr Ioda par la , a tacan i iu «mm 
falira. (riu, <IAr*a i la oaUa-n, aui todo 
o «ur|N> * toaau | > t r ü » a . 

O t i u i a l l t u é MM» tMiB a- h u I M 
Ni iMHiirH A» Ml J.i l « CAai .u» , i|u« lêiu 
Uilu p iuc i i ra a i l n t u r d l a a r i a , l iam coiuo 
da on t i oa prepara. lua du u i M u i " ftiMIor, 
A •'»«« 1 "tiro. IrmAii V Mi llu. nra ta 

• p i t a i b a t o ii« M m h à O "u i m»» 
Um , a a l i m i t a r i a HILRN ( I O I I H « A (.',, n o 

l l tu da Jana i ru , á rua da rt. 1 'mlm, 
n. VI. «—<1 ... 

» « • o f l o p a t l a n o M r 

O t f V. uma . . Pilhi, da r i am l o ra» 

cur >M «au Hlliu T h o m a i rum u /Vi laral 4» 

n u a M I m w oaool* ilu t raba lho Hau-
J u . auiui , i » t aurui ial uui parta l to 
j t i t l . m iu a iuu iwval l i r i ru d í » l l » i U>. 
B4u lua l i a a i u baa> au ua l u l r aataa a i 
p l iaa ,•!..« aaiu uun»i,! i l ir uuatua l i uha» 
u ra« , . » l l i . a aatthla a u uuau l u r a f ,u> aai 
u n a a. a a l l lit pa lu* anua oouol Ja-

i HUI t t <>«aa 

AO N,».MRR i > M F R * L * « a ê P T R H R . I H T T I 

l lu l . i i1a ' I am >aa. »B I I«O la i loairo <!<•« 
Ia pr*i<a pailiai|>* A » a. i|«a r » , i h n u 
aua a« rua i a a m a Jam* I t uu i ho i i, u. 
n .-I I , Diula raaatia Ioda a aur la <la m i i 
n « i . a v > " para validar, aamlu <> |Mga 
nu u lu luiju a|«'i» a vaiid.» ÍIUIUU fui aaiu 
jiru n ar li prm «ai ,manto du rau l a u Iam-
|.u i|tia a ta raau a prufl»»no 

l''a« lallau |>r»aual«laul<< «!•• i|Unli|iiai 
rapt-tir, M i a >lu a rmaâ rm na m> >u»a 
ro í lor t t i l i l adc l a u n u i e n i o a Mula, roa-
lia m l * a 1 allda. 

hol l io i la i i t lo * « a vnlloaa ooad j i i r aç i u 
• aparo luaracar a iiownia runtlwuça eoui 
• iuu ar iup iu a |Htr lattfoa uuuoa u JU-
l i u «m i i •"•<» praça. 

I l a * João i luui la i i iu , u. «17-11. 

O agauta ila lai lúoa. 

:ni-va l loai an> 'ÍAVAII»*. 

I lr l . a l i dr Kaaaa l «atra I r a U fa-
liraa, luolaatiaa ilu p n l o , roraçAo, H«a 
||(| aaloioagn a ay|ilillla 

CunanlUir lo . lariro ila H í , T. C o m u l -
laa, ila I Aa 4. 80-11 

llr Ha l r a • M d i i r o 

Tr«n í r i lu <ua ro Monrla para a n l i 

atada f iarão da P.raeiptlM^ n. 7 !W-ifl 

O ilr Alft-ada Mnlafra» 

aaparlaliala na< mul iat laa 4a> n r l a n c u « 
• jp l i l l l l l i a- , inmloM aua m w i i n a i IA R 
cONHfLToato MKIIICO para II rua JOM'' II I 
ul iar in , :t.VA. < on«uliA» ilaa m à< li < ,|u 

I l a l Tolaj.hone, I I I I . 15- i l 

M A T n i C A B I A Ir F. Dn t ra é o mn 

Ikar r awa l l a a daatlçAa uaa arla i 

T i a t a m n n t o Haa mn l na t l n a i lo 
oourn p i t l i a l ludo , d a ba rb . i , i laa 
aobrann i i l l i aa , i lua p a a t a naa , ilaa 
A L O P E n t A H o v i o l a » po r pro-
oaaau I n t a l r i i m a n t n m o d n r n o . 

Al lncvüoa d a p a l i a a a yph l l l a 

o e u m m e 

fi-mt' . ummama i iM ? r » t o dro a inr IJ.IU 

, i inh»ni l i ' i i l ia J . i i m a . . i-iidu «r uniiiiot-

I Ia dn niu» «1*1 «» l« l « >o do l a r u n o r 

í<'.lin » I n , roo í o MI F 'iiuo I!ia LUMIILN-

:i;n>i|!o u U!>uio.'nla IOUI o uiu tio offl-

•i* «1'oltori' d r C i K l u r a - . ili) S u u * a 

• í n r n . - l ' a i * 0 i a . o . « (K l rm i r i r » -

u l i t r H a . i 

Aflaa 

A ' í o ila Ol lvalra Cinto D l w d r lxan 
do . d\n«ai I OIU o dr. .Iii lm l l i an . i àu , u 
artinil i iwnit ' tom o n>u i rcrlpturlo ilo ad 
vonni-la, A travc»aa 4a W , n. f , onda ia 
acha h dm|iu»lç»o do aoua runul i l i i lnta ' o 
amiRui-t iiur, a ilin> i tunhi»" n k " I <, di -
UI .VI i-iit' ndttr--• ihr '0 l iiiioniu l onia iRi . 

Oc-7 

J l l i n l r i u r . l a l a l i ; 

O ar !< aiu.nl K. 
da A l m a — da 

I I d a f a p a , HII 
Nto pod i > do rm i r 

1' ioarrava «an- ; n « n oatava 
l n t a i x amei i lo 

Daaaeor C çoai lo 
J u l g a n d o m a u m oura 

Curou-so cuin i l Q n i Tiilroa'( 

med i co . Mim l onga p r a t i o a noa 

hnap l t aea d a E u r o p a , m a m b r o d.i 

Koo i adade da H y g l o n a d a F r a n g a 

C o n i -

l l . 1 2 , 

H o s oa 

OlM 80-

k B«M-em 

I j i r a s o 

l u h o j e 

ie 1 mmví . 

P M O k 

C o n a u l t o r l o : R u a IS do No-
T t m b r o . i'8; d a I \ áH 4 

H a a l d a n o l a : A l a m a d a B a r l n da 
P i r a o i e aba , 40. 

T a l a p h o n a I jO A t t a r U a a oha-
m a d o a a d o m l u i n o . 

M . I s n a o l o G u i m a r ã e s ft C . 

c o M v i a s M » o a i A C A K K 

R u a M u n i o i p a l i n . S B 

C>i» a» 1-fin-i'ii. ii u n i 
ai o o K ;/ A N i: i a o 

MofpMia 

Hypl i i l ia , r l iaunint ia iuo o morph i ia , 

curaui-aa rai l inal iuonto com o g r am lo 

i ainoi l io i n d i g a n a — E l i i i r I I Mora l i , 

i|n« aa vande n a tm i i 1 'a i in to Exa l t a , 

t «m H l 'aolo . ; I 0 - I « 

O 'J» TAnuktÁO nii ruoTi ATO» da I • 
tr.iH o tItn oa dr d iv ida, AVsfni hanyrt 
/ 'esMnn, tom o cru o r i o r m ú ruu d 
Quita i .da, o 17-A. 10—4 

0 GRANDE REMEDIO! 
0 E 6 P B C I K I C O 1NKALLIVKfi 

E s p e c i f i c o a n t l - s y p h i l l t i c o d e C L A R K 

Cora radical a daf loMvamanto lodaa a> lòmiaa du eovenuDaniiioio 
( ) l augoa . 

A a j ph i in p i io iar ia , secundaria o tcrc.ariu ó por alio coniplctamento 
« l u d a c uxpell lda do ajrctenia • riranlco. 

Cura porabempru a sy plilIU t «rolar ia , d rançai da GA I !QANTA,« ru-
IHÒCH mitigab ou rocontOK, dfirus nua I « M , g laod i i ia ienf lHi i i tda i , InfTmn-
luiulaa «u >uppurantPM, cf irr ini fatui dos ouvidor, mão» rachadas, qual-
quer (|u« teju a d u r a d o liu.íaa mulantioa. 

i i t lu grauda remédio curu radicalmente, meama quaudo qualquer on 
ac l i a tum«nto laulia fullmdu. 

Nu t u a compomçao nao entra nouhum venono U I N K R A I . , mas oxciu-
\u.'ia:ci.tu auUta i ic iu t vcgetaot innoeeutua. U toa uao a ã o obriga o doou 
u io dieiu uusbuiua, uem a qualquer alteração nus «eus costumes o oceu-
vC t " 

Garantimos qne esto especifico 6 infalível 
Encontra-to 0111 iodas as drogaria» e pl iarmaclas príiuiipae», cm qual 

q n i |í.ite do muudo. 
t . n . i . m ie a 

C l a r k S e j o o i í j L O 

> . l i o , Last ;ii» tU. atreet 

ruAI. A i t aEia u m 

d ,li l l ippol»tu do Camargo , j a i z 

, IMICIIO da 2" vara coninier-

i ,i i il de B. l>aulo. 

1 .ii, u sabor aot que o pratoato 
n l i u i wrem a o toa eonhei in iento 
,1 i t iossar que, no d,a sete (7) 

1,0 ,. \embro im ixuuo falaro, a u 
lu iu iii.i, i po i t a du J»'orumt a m 

1,1 itol. n. -J, t i i à u vemlii la 
vi , pelo puitclro do< uudi-

• ,. .lu.iu l ' e n l ira de Olivolru 
„ ., • u por quem i-uas \ezis r-
i. a quem mais otlerecer teb i« 

avaiiavái', aa »cia c«»o» i ihmxo 
. i. j . a , lun l io i rúaa a l i ud i i go 
, c!.. u do Ca i valho <j|.««o e sua 

,.i;ilu'i. ua uxavuvAo l iypjt l iecaria 
inove fr\..n< ia o Aatoni i i 

. . . . i abei. - I ma raca II. I , á 
.. uu U-ivado. nest.t capital, 

u; a porta e liiua .ia:ielia de 
. coiifti uida .! t . j i o j f . niedin 
II. i!t. .1 Ii . it: • • l" ' 1 

, n i du ; , o , confinando 
ad» ' i . iii .«•< . u, de ou-

. , om • ' X ' c..t. do ttodrigo 

a», i ..i.lii por dou.- contos e 

tvv. i i - I. >i • 5! • >*•. >• et |> 

í e-Uiid . I ai.-a. I ' la . u . a • I A 
u Ira vê.- a Ver ..d , Ue.-ia eapi-
i il. com du. 1 i a i urna ,í ii e !a 

Aoaba do ehtigar á 

Mrdnsa 

l, r a z ão 

i lo dr . 

J o a i i u i m 

;u l uuo e 

Bimos do 

pi alui 11 oa 

( D i a feriado, dcuranço e 

Pech incha ! 
A ' S 11 I I O H A 8 E M P O N T O 

l í n i i K c í t o F r e i t a s . 4 õ 

H qu ina da rua (íoneral Jard im 

V í i l A BVâmVE 

1'Al.ACKTIi 
Por conta e i r-loni do tjmVnntin 

Rtidoll' 1'oiilquaia, que se r tira 

l a i a o Uio de dane io. 

N o v i d a d e s E i n d a s liotna lie 

j icl l ica para aenliorna a 2 2 Í o UM 
na H j a Lenhlade, á travessa dá 
Paredão, u . ,ri, o na nua filienlo, 
r ua l i m ã o ftapot iu infra, I I . nlt. 

roira, p ro 
LU' i a flr 
le du cun-
., do ÍSiiU' 

l u cm sou 
[tolo coni 
u p:tletot, 

I esse rni-
; c o n t e n d o 
itouiu da 

P R A L Í M E S 
C B I d t â l i U D a i B O I 

?3. Í 2 . l a s ^ o o d o R í s s a K o . e i . ( 2 

n i i i !•"» (It* .\ ( n c i i l ) r o , ei. I - S 

A m ê n d o a s t o r r a d a s s a s n u c a r a t l a s P j C í i t í C h a S l o g a n t o s K bot ina, 

do pellieu para senhoras, do 11: 

n i í , 1111 luja Lcalduile. ú traves-

sa do Paredão , 0, o cusn filial, li 

rua JI.:ião ilo l t ape t i n l uga , 11. alt 
O a m p . tin?fofrffel - S f u p a k o f f 

E m c a r t u c ho s ( b o m acoi i í l ie iouaLloa , 

E m viuro.s | l i a r a presentea . . . . 

I ESDE-SF. XA An EXIJA 

a 2SOOO 

u 3 $ 5 0 0 

weo 

9 — S / U A D O C O M Ü S E S C I 

:ido, i.e-i . i d . u r a |- iu i 
diia= J :."; a> i.a :•. r.t • >- ;. 
r a e «n joii 'a A i i U ' • i !e 

.•dieta, nied míu " i «•• o «'.1 rio 
ente | o, nu U w " '•"> 'le fundOa, 
.iiiflnaiMlo ü l a'.. l,i.; com a r.eii-
i mui i i ua. do : io 'ado com 
i ': i o . ia e i ' j.iiiirt :undos com 

,, i Ou ü i . <' , aval iada ] or 
a io foiiio e quinhentos mil róis 

i õi> «... I n a i asa tc r iea n. 72, á 
..V "ÍKI do Mercado, n e t a capital, 
n m u l a a ti jolor, eoni duas por-

0 ; iunellaa de frente c dane 
>i:,i para a rua Mar i a Bonedieta, 
ni 11 metros e -10 de tiente por 

uatio u o'ros o vinte de fundos, 
n finando de um lado comosoxe-

I.iados e de outro com as ditas 
a- .' pelo.' fundos com doão Onel-
. C , aval iada por seis contos e 
ontos mil réis C!::lmiS). Uma 

t.-a ri. !>, ii tra\e.csa do Mercado, 
• t.i capital, de torta u jancl la, 

i i istruida a t i j o los , ,med indo de 
•Mo ! metros e oitenta, por qua-

inot iosu vinte de fundos, lonfl-
t!.I., ile uni 'ado com pi opr in lade 

i; tado. jior outro lado com a 
i a ii i", ai inia de: 1 ipt>i. o pelos 
: loa c iii doão Onelii & C , ava-

1 em dou i outop, du;: n cs o 
oenta mil i'".* ' J õ o í i . K . 

qi.o c l egu " ,.o eonhe. inionto 
" 'odo , a andei ex edil' o pio or.-

i . ,o . " l á aftisan.• e pabi rado 
; • . i j i p in i n t o ; li.:' da |, .. São 

. . . . :' ua i . b i . de 1 -"'''. Eu , 
.1: 011 o I,.;, • ' Suuza C 1 t io , 
' . . 0, I I i • ', . <I,pj>0t-it9 -Ir 

f t i i i n a o q t i a t l r o : < .nmr» • tt 

i T l i i e r s l O l I i e m o s n h ivi >. 

tf. R o í u i l j l i c a l^ia l icezn . 

j T i n a s c o m j i a l i i i c i r a s iin-

i i w i a e s . 
eDes tacando-se orn t cdo3 os 

líUuarda-casaea com portas doe.-
«ilio, toilettcF,criados-mui'os,iani: 

,Üia casados, ditas para solteiros, 
ditas pai a crianças, eomn.odas,gu; i 
•Çi camisas, so lhas austriacos, ca-
,(tirar austríacas, mesas fara co t̂u 
.ao, Eecretaiias, guarda-vestido.. 
fiianla-i'0iipa, eolxOea, Iravesseiro/. 
scniços. para toilotte. , meea olasti-
ca para jantar, étagòre americano, 
'unrdalouça, sophA, guarda-comi-
ilas, irosiniias para costuras íi plian-
B ia, ajiparelhos para jan 'ar , ditos 

.ilmoro. louçaa vulsa,talheres,guar-
ita-prata, liuíTet etc. 

Trem de cozinha, ferramen-

tas para jardim. 

Quarta-feira, i ria navembro 

A S 1! II OI ! AS 

tvt&iik^ . . r l iW t i i f i n m i 
E M G G S T Õ E 9 O L F F T O E I S 

O u r a . n c j p í t f a onf;rossa-

deixa por-

Udispór o 

1 con t ra 

I m p o r t a d a s d i r c d a i u e n t e d a s ( i r i i i c i p a e s f a b r i c a s c p o r 

p r e ç o s b a r a l i s s i m o s , e u c o n l r i i n i - s e n a 

não tom o 

lor couse-

e S. l*au-

3 os inagis-

usliçi i ? 

I o jic.ssoul 

loa ó c omo 

P o h c a r p o Correia avisa a sons 
amigos o freguezes q u o tem flórea 
sort idas do todas as qual idades, 
eatamlo hab i l i t ado a fornecer mu-
das lioas o liellas e por pouco 
preço, assim como materiaea para 
jard ins , p-viiicipalmonto t inas o v a 
sos para ei,Iradas. lí-d 

J . da Silveira & € 

O e i i a m > s e a l g u m a c 

f . s r j S a s n o o C o g a c e s 

t r r e i i u e r s í a f í o o p e l o s 

r a t o s . 
F a r a n i o ç a s E legantes sapat 

nl ios á Xurmali ta, a (marca 

especial;, só lia loja L> «Idade, tra-

vessa do Paroi lão, fi, o na casa 

f i l ia l , á rua Barão do I t ape t i n i nga 
Esqu i n ada do General Jard im 

l ? i 5 I a B e j a c s s a i e lepíitl Jtsril : DUSSUlit., r- .'a: 1» cii a cs AÍX-les-Ba/ns (Fn.nci). 
C " de_E i tOC .Ao . . do ESTADO D E S. PAUI.O. '.í 

V E L H O 
C o m p r a s s e ato e a c r i p i o r s o desSa f c ü i a . 

r h a m o a attonçrio da m inha numerosa freguoz a e do publico em geral 

I a ra os preços por quo estou vendendo coròas para o ilia do 

BW!j%TAX0,S.—llippolj- to Vamiter 

tej^o filho, concertos u atli.açõos 

de pianos o Imimoniunis do 

egieja. lo i i i inu o vendas, i11 deli-

cia ' oltlciiiii, :i rua du tv -loío, n. 

170. I." d 

C o r S a s C 2 G S Í S S O M Í Í : A 4 ? , 5 $ , 8 $ , 8 0 ^ , 5 4 $ , 2 0 $ . 

2 5 $ . 3 0 $ . 3 5 S , 4 0 $ . 4 5 $ 3 0 ? . 6 0 $ . 7 0 $ , 

S 3 J ! $ . 5 £ D 3 $ e 1 2 3 $ . mais S j a ^ a t o d o c j u e 

em l í i i a i c t u e i ' o u i r a casa. 
( i . óaf, cie f.auciuiies, a m o r e s pe r f e i t o ? , l i l az , m a r g a r i d a s o d iver-

oas flôroSi a C8, 8 Í , 12$, 15$, 20$ , 25$, ÜOS, 35$ o 4 0 } 
p roços recluaidos 

Rico seriimenía de coroas da inissanga 

P r o c u r e m a F A B R I C A 3 3 2 1 F I . O B E S 

D e José L o i ü i r e i p o da Cruz 
l í t i a M n r c e h a l I f e o d o r o , ( p e g a d o a o a n t i g o 

T h e a t r o S . - l o s é ) ató 2 nov. 

C O M M Í S S A P I Q S 
1 motor a vapor .de fo rçado 1 e.uallos, novo, funceionando ad-

mira* ulniente bom. 

.'! tornos de ferro com tiansmis.-ões, funccionandu. 

1 tupia com transmissões, ideni . 

1 ser ia du fitas, idem idem. 
1 • circular idem idem. 
1 plaina simples idom idem. I i iei iitini. 

1 motor poqueno, a ffaz, pn-fc-ii" 

1,'tcrsilios diversos o completos para mareei,aria. 

Podo ser visto tudo funccionando. 1 -1 

Vonde-se separada ou englobaiiamcnto. 

Trata-se á r u a de S. Bento, 93, (ba ixos de 
sobrado)—S. PfctJLO 

E r bem-se asf ipratnras : 
P-ii- trimestre 10$t.(lo 
Aniiiial 30$00'i 

P a g a m e n t o a d e a n t a d o . 

A v e n i d a da I i i t e n d e i i e i a , 1 0 Í A 

. iA : '.ir: MONTAL ' : <a ;B -

i-te a quo 
l i , IjUO o 
(oltso: po-
II i ml-.i teiiif 
Ides, jS f}«e 
isponder-to. 
ITIIIASUE as 

v in l io q u o 

exlswa a 
j t i rada oŝ a 
fteritisacni,o 
irria a mi-
s n u m ar-
ITO, Á ruo 
o t in l i a u m 
cio, e esto 

DE SANGUE!!! , Cuidado cor.i rs falsificações ao contitp-

do u m do-
Bsmagar « 

E C A S T K O 

Ueto 

novembro , 

lendo a ro-

l l 2 da tftr-

das almfttt. 

189? 
ado í , 

I a r v a í S P ^ J 



Na i | t M h 4* i i f M t o KrkaMl , 

I r u i o yuartel, n. a", dMcontant-

m l»tr»r » juro luodlce, • 4*-«a 

íUibein. 10b hypotboca cauclu d» 

titulo* vir., n«aU capital. Hi.il 

S. Paulo 6 — R u a d o C o m m e r o i o — 6 
Endinço telegraphícs: SILVEIRA—S. Paulo—Taíephont i . l | 

Aos illmos. srs. pharmaceuticos, industriaes e ao pnbíico em geral 
Servlmo-nos deita meio paru darmos ama latiaíagio ia reelama-

çòea • apraeiaçéea qne iltlmamanta têm aido íeitai cora rolaçla á naaaa 
caia 

Drogaria Silveira 
R u a do Commereio, 6 

Ais nt. pharmêuutktl da capital tdo interior : 
Deaeiando quo aa. ponaarn mala ou manoa acompanhar oa preço» porqua estamos v a m l e » 

do todaa aa rtrngan, produoto* chlmlooa o pli&rraaceutiooa, tanto naoionaoa ootno oxtranRairoa, 
resolvi-mc b faaor preço aapaoial paru aa., a lóm dlaao u m do ioonto da 3 por canto nus faoturaa 
auparlorea a 600$ o «1o 0 por aanto na* auparioroa a 1:000$. 

A o s srs. i n d u a t r i a e a 
Concadomoa aa metman van tagens quo oatabolecemou para oa ira. pharmaceut loo i . 

A o p u b l i c o e m g e r a l 
Vendemos a vareio polos menores proços possíveis o rogamos quo todas aa vezes qua 

praciacm comprar quaosquor proparailos phartnacoutiooe, tanto naoionaos como oxtrangetroa, 
aguas minoracB etc, ato., proouram pr imeiramente In formar ao doa proçoa em nossa casa. 

O s s r s . p h a r m n c e u t i o o s d o i n t e r i o r 
qunndo preolscm fnaer sou» aortl inantoa podar&o ouvlul-no.- nota doo artigos que desejarem, 
pois que immodia tsmente llios remettsroinns OH rospootlvcs preços (vlato nBo turinoi catalogo 
impi -csso) » l lm ria que <>a possam oxamlnnr o fazer-nos sous pedidos aoompanliados das nora-
patentes Importâncias, ás qtiuea se d ignarão uddioionar as despczas do caixGcs o earroto* 
bem como uh de frete quando a expedição tenha de ser feita como oncommenda 

E x p l i c a ç ã o n e c e s s a r l a 
N ã o temos o n u m a t ivemos a protenção do comprar mais bara to do que qualquer outra 

casn, pois quo todos os fabr icantes naelonacs o extrangelros tom suas tabol las do proças e os 
dcscontca são cguaos pura todos, segundo as quunt idades . Também não fazemos mil igre. 

T U D O S E E X P L I C A 
Vendemos l i a r a t o o sem rece io d e co i i ipefenc i i i pe les s e g u r e s m o t i v o s : 

1 — 0 rr. «lio onde ó cstabolocida a Dingiirl.-t slhrlrn, run do Coinmet i n. 7, <i amiiro, do 
pouca appan-ncin, iendo o aluguel pequeno, poiquo follimento o tonhorioó conelcncicM. 

2-—Nfi" tcnioB primeiro caixeiro c nem guarda-livros, por terem on. es carvo? doionipetiltudo» 
pi''o.~ d< is i-ocio», constando nosso pcfsonl de ;l empregados fomente. 

.V—Nüo temo. implorados viajantes, pois cada um custaria 1:000$ a 12:000$ mcnsaeii. 
•1'—Hitolvemof não n-ndcr dado, dovido á m u quo através.-amos o quo n;1o podemos pr»« 

ver quando loítiiinarií, a qual oes obrifca n vender 1 ralo para lermos tompre comprado 
res o ad l n l e l r oA vista para podermos continuai u pagar rllbiofcan.onio nossas contas. 

o1—Garautln os o peso, qualidade c legitimidade de tudo*, os artigos. 

E este o nosso p r o g r a m m a : 
Auxiliar o publico, vendendo barato, assim ente tiuuucin nos auxiliará, 

f . Paulo, 15 du setembro do lbllt». 

i I r n u l l »*f<nS h » tt«»««» J 
tfa W M ' I •• Ml MttltM M H>* I 

- r i u era» Dl j 
lfiitfS.»Hrai.aiâ vtstiuw* ] 
-H-irn cautk Hnvout I 
«r»Tsa»i;m«r»i» (aitQMCM I 
M»i*atiai<acrMM* i tat lMM 

a Aa UciaMtço eoMtltftM«n»i«J 
D l U C l I l l I M M MMMNK 
o i rvu i i í i » 1' iannoaaNU 

Um Fê'»<te multo owuih t tintat> | 
0/$t¥ li-«anaigwl'c«a' Mi*a quftmllf' 
HtMT WJtl . — Paet-taÉa* la».H.riiH»l 

B e m r e c l a m e itouna» i » . 

r.erru pnra liomcns. a I aó na 
loja l.call ;<l<\ á travessa do l'aru-
dão o sua raaa filial, ã rtia 
l larlu d« Itapxtinlnga, II alt. 

Especialidades pharmaceuticas á v nda na 
DROGARIA PAULISTA 

ftrdar<*« 
:i -ii — 

» I JN-IV. H K U , • 

Dr. Desiderio Stapler 
Ki iul.il lula da policlini. • 

u n i • Cl»f> do I * Saaatario >m 
V I E N N A 

Optradop, MoiMl<aa«*> tlnhora* 
Cana i Kut $ l i '!•»«< »/»»a, 
a da I u I lioraa 

T E L E P H O N E 37-» ^ 

elo e n l j r t r na iln phartniftiiHio J Kxpelleni faulninnto « *rrn 
' » , é, ineonteftsvclnieiitn uni ma alirimi toda a • »|wri<> d" »irn 
•Ueanionto pcdcroio poiqHo tortiflis eilaeça->• sduüoc. 
oorganiamo debilitado, al innnta e l ' ivpaiada |or Jau» L 
'srlllla i . digeatder. Aron elluda 
na convaleii enva d.if ontern Idadc^ 
Kravea e ptolnngndar, at i aun iTi " 
soa os «eu» elTcito* ,ittei-t:ido< |« Ia 
ci:0rn:« procura que tem tido 

P ü s s t d a l i r c s d o F t e e i r a n 

A t\t.;H perfeita preparando qi.e 
ale lio.o 10 conlicco |aiu aa i rl.iii-
(lis quo rrldo no período d > den>l-
çlo f s r a oa innocenlo. nu l uio eer 
da \lduao|Trcm tanla- dfr ia , oa/'<a 
tft!nliin*tAo uni d< eo ienitiv i nu« 
sfu entn ua [adeiln enio.i do< pe-
cuenlnca. 

I l i l lm II 01» mi ClJllKú!' Pós da Pérsia 
(loaecticida) 

Vali ntct na conip ota extincç.Vi Oi 
pHlçmt, perrtrfjm, Inrntna, f'tr>« ; 
i ino*>;rito<, m ni pcrii(<> nem cn-
eomni'd > por n*>> conter in\i '0J 
: um, o.i qua'quer ru'f?ar.ei i ven» 
n' fo. 

CBKA »iMa» t caala rs» 
rii«air>itai - Dffalol - íifarrn- *ll'af»i 

Tumarai aaa paroaa - Tauatatç/.aa 
fl<tbracarvia - Sakracaiaaa - EapaiaaSas 

P Mme, tm OrHam ( f r a n c a ) 

Lm I. Paulo I •ARUE.L * c • 
C'* aa llro.ia a n«* f P t u r n im 

W í + M - H t t w i *++*+•? 

ra j p l <1< 

fjUtlli l i í 

P c p e l F 

d r j i o í i t o n 

b e r g , i i 

Ot, nua. r:i 
OAMIÂI 

advocacia I 

R h e a m a t i s m o Feítcral Cc Cecropla 
Paluiaía 

(Ai|io\ado pcl.i Inrpectnri i Ge-
ral de l l jgicnc FdbL . j do Ido do 
Janeiro.) 

frej atado /O, Attinnilit Haugtl. 
En ; regados ra* udecçOes du ap 

pnrclio ii" p.ia:crlo, taoa como: 
brc.n l. fi ufiid.i tn cbntilcu, tou-
i,u r< :, ci (juelucl.c, Katlnw o em 
geiul, f d a s ah molott.aa q u de 
peudeni do cn i reco de um L. ai pei 
íciitl ee.\|ntoi ntc. 

Pós Ca £teeciaan 
lrodigu.ro piepaiuibi ir.i.i eom-

tl i l ir a coquemebo lia ci 

Falta de dinheiro lo 

graça, «iiconlrnm-ao iiues calçados 
u eacollier, na loja Lcithlattf, a 
travessa do Paredão, n. f>, o na 
cnsu filial ú ruu liarão ilo Ilape-
tlDiiiga, li. I I . »!'• 

X G C U L D S T A X 

\2 Li. Aceito </'' Queiroz W 
Q Eapeelalitl» do molc^tia* o 
7 * d o ;oilii e. f 5 
M llcrldeiiiia m a d r . Alirnn- ^ 
O ele , 27. C- nMiltor.o, l ia W 

U. ÜLi to. l'J, das; 1U às ;!. r j 
i V TeVpli.no -.'á:. aO-O « 

O e s e a i v a d a 
'. i..' o i • a fazenda d ' af •, 

i, t , ' o:a ludo qi.o é i o e rai ii-, 
t i' | i c af i , ontle 
ia i .-, já tendo | r>iUi-

• . ,i, bi . I "rnia-

O jnr/ijtt aulirl.riimalúo dap!i.tr-
ihf ffulirn Jfnua, d do cura lnfaili\cl 
nua aflccfiea rbeaniaticaa. CC£,nae de Pecová 

doAnterodn !'au!a Madureiii 
A P ' T I i t i v o 

Vantajoso pela." ruaa projiiioli-
d& tônicas u digei-tivau u du uai 
agrudubilbmmo. 

Tintura de Salsa Caroba 
e sucupira branea 

do Carvalho Forro ira 
llepuiuiivo vegatal d i lan^ni) 

apiuuvado |iu'a .lunta do Hygloi.o 
Publica, para combater todas aí 
impurezas d'i sangue o todai. a . af« 
leCçOos da pello. Dcbtlla eomplota-
mente, rntpwt/ena, (lart/ira*, tuba < 

craiu», rrysi^eld braiitAl, vztnei ç 
rlituiHiitiama (;i '..J 

Elixir da calumba com-
posto 

iPreparado togundo a formulado 
d>. Carneiro da líocl.a, |elo plui-
mui eutico Ai to Lui: Alua). 

Tonieo etloniacbii o o digei-tlvo do 
cr.indo valor pelo effeito incontoala-
vel que exerce nas molo: tia de OÍ-
tomago etc. 

.foaijul! 
rolado. Kw 

Uomo , M. 

famfitia, quq 
IIAtti rjl.i 0 Kr 
l<r .:«tuladaa « 
lu'o. —Earripli 

r i f...\i» a^radaveis, o» irai» „ t 

t,*. do» rcitorae^ contra 

bKONCHITS " ;
 A 

Pastilhas vermiíugas 
de chocolate e Fantunina. A|i|irova-
«Ias pelo Instituto baniturio uo- t a 
tades Cnidos doUratil . 

Ccbiliuade 
'l emos, al 

fi. 1'aulo, o* 

ses rebates 

do governo 

iliuos» téiu 

lação destu 

O que ee 

oni indiviil 

criança, que 

2o nioleatia 

|os, nnte-bo! 

Isolamento, 

lubmettido a 

Não dibjiül 

cia jiara espi 

eteriologia, 

reuniram em 

perguntando" 

«qui residia, 

Santos*. 

O desgraça 

intensa fobri 

moaia, niante' 

a prestar aos 

cia official os 

faziam lm|irel 

va classifíeaçl 

trava. 

Entretanto, 

desso uma re 

lacônica o híi 

todos nós, ml 

mos nabenda 

coia o teriivi 

ainda nos u( 

execrauda vil 

A' indüosa 

tu 7 anuos dl 

guntu foi diri 

go que era ri 

podendo, poi 

posto bubonit 

Seria engra 

opiaoilio da 

não viosso p 

vai de precip: 

parto dos qiH 
velar pola eoi 

Para o reco 

tidado morbid 

o enfermo voi 

aqui ? Não ( 

ilos diversos I 

sentados quo 

do i.iedico ? 

\ orifieada a 

pitai, está, ipi 

ello não se ao 

bonica 

Os n1". med 

lamento, em v 

Bistjntes liergt 

desconhecido 

mãos, deviam 

observarão, at 

me bacterioloj 

ferir opiüião 

quo se trata vi 

Não foi este 

mento, a julgl 

qu^m está sol 

bro o quo ee 

Ceia isrno. 

- Uu boje e 

Interior, aldH 

fm:. - i.,1 ií í l 

liora in.lot. • m 

t i l tccl eom 

da r i 

d o a .( 

. t 8 « « o o p e ç t i í i c s d e - V e n d e m 

reica i^iler & S a r a i v a 

I k s H l â E s ^ ^ ã ® 

fr-.-i.oestailo j-elr. me'l: : i o^ie.'.aIe, «oci i .áa .1 luri. :0r . i í 0 M m -
lutioaoii lieiiueiitadeios no 

Ç r f P o e t a nnZA-. . (- l iot-ola lP , gcmmada:, niiugaus, cafd, ehá. 
W O U i í t U 'mate e i -.ti t. pt-.» . Kelr».'cos du (vias 

as qun i a..es e vinlu:, üccioso cc-nejar do mal acreditados fabnean-
I » ; tudo tom c í i ncDu i.ran.ptidru, o no 

C Ç S e © f y^'> V « i j . •. H1ÍÍ'-'I'Í;ÍS?Í ii'.'? ''."í.V. g ,"? ' 

mi.et i n.i iic. u.a.1 ai«.- dj..caüo.-, prop»rudua 

fiar $,'»> l«o« d r e ç á o da eoziuiia uai d» 
frifc 6tr,'j V G ott&U.^e meliioroa clioloa na ,.ii.: culuianu, coiicr^-'to 
docapecia mento nu Europa, para o serviço du restauram o u 

/la-jawS ( t0 o-t.ibelociraen o c lá oielasivamonto a 
K ® » v a l u s t M l a . go i i . próprio ario iibaiMo-assigiiadii), quo 

não poupa usluico-. paia iiern :ei-.ir, j o aLiendüudj á^ ruc.a-
n.ações do tua dbtiuelu iVeguozia. 

Qí f inf ir- d t » < p siuindo em SanfAnna unia chácara, ofct» 

S j K i © nas condiyOc., de fornece» leito frio, mvr.i,, 
u i.LBLle per pioçu- \uutuiOao.á <t tl'J0 ivu a jfaiv^.aa dJt) ceia o l i t r a 

R Í E n u c S K o i O T a s í í í 

Jiahimai pútífi n 
i- Ju ayêt«ma tn«rv 

>M'tíA A I:MBKIA'.LI:Í 
iiantidoa pc.os piop.ioj jib.̂ i macrutlco Oraua to, ci 

o prospatli). 

ypwo umie? 
Formula do Doutor A.-C. (bx-Ueilicutia Mariulia). 

O o s c l i a l E e g e n e r a c L ò ^ 
/ QUINA - COCA - KÜLA 

£ } PHÜSPHATO de CAL 

MIINO noz «e KOlita io-- • 
t® • iii í i t is inmi -iiv qaer .«ej.vii por VUTIÜAÍ. trab.i tii 
riinvpnientcmpnle tratadas cora o VlMIü Nu/ Uil Kui,A. 

íWli-TT ê -rC(9R4tííUÍnter AíUÜ'.' Ĵ ffUOajiiíiTJa p»' a i 
f iritcetinaeí, tomando-so um caiioe antes wu dupoi; d.ti i 

l i ü h o r e con s t i í u i r i l e e t c . a ,„, 
•Â -i-a-Mjaca*»*»: ' '!• 

tratados rom o VINHO FfRrOVBTn ClNTi: I»i: I M-» (. \ 
CAI- 0 PKPBINA OLVfEKl.NAtM do | li.trm.u • ütic . > u .tna to. 
pelas projiiiedadcs medicainvutoâuâ Jaj sUb̂ taünAa do tu.i -jj 
tppftu explicativo. 

h o-o-anomia, lymplia" 
• • •• i cohv iiientemcnt-
Ja AC T fllüSPHATO UB 

d-? totl.i a confiança 
•;!•_• fuiriiuia. »'idtí o pra 

ifan. i.i, diloro-aneniii, 
" r v, !híco. r"tomnienda -g 

«íranad >. ••. a 
i"ntj pai i «rg-uer \ v.ta-
.mcQvam 

rFKrat̂ v afn.uvipr'- i i a'j U«'(-1 :i 
\ autâ nm .. VIKQO TKTRAPHOSPUATAUi 

fto rtos melhores püy?pbatüi*, c<< istiinindo 
• do orçrnsmo, do graudo atix ..o paia ai 
Hiice flb releivO'"»-

^LWtfiÜr^Tonifica os pulmõe;», reírnlarizci ns palj»ita';õon do g 
cora<ão, activa o traliallio <ia digestão. ^ 

wrfaBP (j Cernem debilitado obtein coin clle força, vigor a 
^Êff^^mff e saúde. O homem que gasta muita activida.. , a n 
yÇSBÊvallÈm mantém pelo tiso regular desto cordial, eltinaz om W 

lodf.s os CíiKos, eMiiiienternente digectivo e & 
'^KitW fortifleante, e agradavel ao paladar cu:uo u:ii 

^ t f ücòr de sobremesa. í^ 
DEPOSITO GEBAL : 10. Rue dca Ãrts Lfvallois-Perret^PARtS. v\ 

H LÜ TODAS AS FHAFIMACIAÍ. """""" 

j)'.5Sõaa «ÍU: 

loriiiF. tosse, taírtirli / pnln 
o \AR0PK ANII-CA 1'ARIUL 
•̂ão de valiosa acçilo lalsanii 

: <• outra- mani! 
C'.\KDU8 llKNEDr 
o.\pi.ctorant -. Vido 

ya -39 ( m cada /affl 

a Alcrca ,/d fjbricn absixs 

i r t ' r * 

I u <fl> '̂nyĵ t̂aiMMrwwraKTggrriwcr*».' * /•a.Tf tyjgXL» Píî rT.aceutico 'tranad'), < UM / , i j 
' para di hetlar todas a? diversa»- míUiif»-?«ações do pr.̂ iü̂ mo, in.kr» ama c.vv l • j .'• ,, 
i clevafttsiíín-s teirivois, leitas no nosso ortraniíii.o pc- t ml et vã o do miero-orü k-. -i,, - ^ 
e 'Ioinrnasi Crudolli, o bacillus inalaria, liste grainlivso iue 1..amen*o vel-i ; ú'u'ú > , 
u irantado na thorapeutica brasileira, porque t ü.» \.-n pi-rfeitamcnto sub.-.riíuir o ... j 

I m-diranipnto até bojo adinittido por todos os clir.icos —y suüaH' de quiitina—rio tr;--la-
mento d«s febres interniitteutes, sesões ou laaleitac, t'-n.u;.do-i> • tru-s cai.cea por d.a - à 
os adult'.. e trcB colberoá das dc sopa for dia pai ia ciiain;as. 

G J - i r s i i 3 3 . J a , c J . o oSs C o m p , 

D R 0 G U 1 S T A S K 1 ' H A K M A C K L T I C O S 

h E 14, S M PaiMEIRO MÃECO, 12 S !4 
R Ü O B E j ^ M E S R G 

ã m 

| ^ ^ t a - r í ^ * ^ /-, MAIS IMPORTANTE C/VfA DO MUNDO 

' M a n t e i g a g a r a n t i d a a b s o l u t a m e n t e i 3 o n t a de Acide Boric», 

Í HIargai-inii, c q u a l q u e r c o r po cjordo. j 

C.:5.iwas i^FtBÍÍEO Bxpoeiçrj Universal da rarlz 1139. 
mr :<n.ex.*->r*£.PEinrxar r<IS-J3Zntt.'?XrJXZBà 

- a A A A A A A . f . A A. £. A ! A A A . f . A & A & A h $ 

(\ac'onaes e extrangeiras) para latriins 
Todas us quulidad» 8 do lati irias vondom Bo barata 

importadora 

m m SGHJ3BIBEE 
T i i i O ) L i b e r o B S i d a v ó , n . 4 4 

ÍJSfe B f tó í ü te fe . j aan- i 

P A L S A , C A R O B A E G U A Y A C O I O D U R A D O 

do phth iiiíi' t iilko c/iihiico Silveira 

Poderoso nnti-F.vjiliilitico, anti-berpetico, anti-sscroplm-
liiio c anti-ilifimiatico. 

jVlilburi H ib" jlessôu• curadas attestam mx O r i U M C S 
IXTF.lt r.VHKH 

1. o d-pnralivo o n generador do i .uguo mais procu-
rado u u lodo o fiiasil. 

Tem s.-u attcóHido i a V O Z D O POVO . 
Vf-mlr-Mi om todas is pharmaciaa o drogarias desta 

ci.| ital. i uicos ib'|" sit:iries : 

B f j s - i i e S C o m p -

1,1'A D I P E I T A , 1 LAltCiO DA HK, •> 

L E Í T E R ^ O O i . B R A S I L 

ftnd Rivjr M\ StíJiüq 
m m i m m à ? &aoi.r 

Serrlao ou i>aMi;olrui para 
' Xi>V V VOItK 

IVOlíOSIVOh I il 17 .1.- t i M i v I r 
l i m i ,v . . o d - dcze.-ubro 
CULElil!)(! /-.' . ló » 

as Mihidus de Santos e do Itlo do Jaiiolro, (1a vapores ra;iil>i 

T I IAMEH, do Hio d • .laneiio . , 1—II —3J 
W A G D A L E N A , do Itio do Janeira . i ó - l t — Ü9 

N I L E . do R;o il" .lanoiro . . . 29—11-09 
CX-YUa, do Kto do «anoiro . • • 11—12—1)J 

-einaual entro .Sant-n o Ila nti ir , ' ! , e>r 
Juueii-j, Bitlila « Listiia 

B A I Í I D A d P A R A A K U I Í Q 

J'A li At, VASSO 
A S'l OXIKA 
PELOTAS. . 

0 ÍIAUNIFIUO l'AHU£XB 1N3U3Z 

0 P A ^ U E T S 

fabirá do Rio da Jauoir j , u i 1: i 1 
de novoii i ro para 

i AHI \, 1'BiíNAMB'JCO o 

N o v a - f o r k 
!H6f.o naquof.o proporaio ia ao3 

pa^H-goiro3 todo o conforto neaaa-
aario, o tem a bordo modiao o 
criada; v i a j am mais rapitla qua 

• lag latorra o íj-om os inuori-
T7<- .iontoa da baldoa^ão. 

v :.e'oem-eo iJa33agoiro3 d i L l . 
Í. .asses. 

1 i •• • o iilanun at.o a luz 

P H E P A S A D O P O R 

RAUJO ;3orze^uins for n â u s a u ^ U H i r e t l c l g U í i í ê i 
Cnj.itâo S. fliirlm I t apil^o A. /:,, ,, \ r 

raiiii-A no dia H du uovotuhro paiv.-abii : n d a l;i d im i » .- .o | > 
KO iTE l lDAM cb k 

E IIAMP.ÜKGO ! n â n i í I l í f í S 
p a s s a g e a t i s 3- e l i S i 3 p a n L Í ú a i 

r s . l ã O - i O â O . 

Todos o? paquotoa da Compatiàia . u i la n i n S r n j i i - m i n i , 1 

nnnadoi a luz olootriea, podauladj ojoioadidai a j t j j iu iuJ .UJJJ I IN. I -a 
tagoü-oado U o J » claun :. 

i'íuyo daa pagcaíjoui d l !•> eli33J, par» Li i i iU. t l j j d l j . 

I D A o l-l.i-> 
l U A Ü V O L f A l í - t u . J 

Kecebem-so paitageiroa para í i i i h i i d u Açi l rn i M i l u r i . 4 
Companhia vende pabòagau* dU-autaoiaata para Paru , via üa j t j a . » ' » 
toudo 04 prgoua do l-> clasao, Pr. Ud.ló.a 

Parapaeaaísaai o rnaU Iafocnugõw, uuai u a^jatii: 

E . J o h n s t ò n & c o m p . 

JiLA Vã QUITANDA, l i - i » andar 

Etpcrudo do Rio du Piata no dia 2 do novembro, tahirA no mo-nu d a 

para 

EIzíSÍSS^ P e r a a m b i i s o , 

L E S B O f t , W . U Q , 

C É t e c i s u r g o , S o t i i l i a t n p t e n , 

E-Ia írshts i^í ío . B r e i n c s n e 

ü t s i h r d a m 

c outras cidades continentes via Southampton. 
Preço daB pataajiCEa de 3-> cImis»,' para Lisboa, lti.lfOOO. 

Para pai uotíon.i o niai3 informações, dirigir-se & agencia, o.-u 3.Pau j, 
da Slaialieal fngli-jta. 

Agencia ca M s h H e s ! h\m em S. Paulo 

a f,.i-ei:da do Morto ijrand.', no mu-
nk-ipio d:t villtt <le Cabroúva.diatan-
te da iiu-simi tinia letruo, e dua.-', da 
cidade do Ytú, e-.m \ints e dous 
mil pés do café, quatorze formados; 
o mais do dous turnos; cata demo-
rada, paiol o sois casas para colo-
nos, p iBto cercudodo arame, pique-
to ec.-caúo de pau a pique, muito 
bem divisado, semlo quasi lodo pelo 
eonogo l(ibc,rãu o Tietr, porção de 
mattas virgens o capoeirOos. Para 
tratar, na mesma fazenda, oa om 
Ytú , com Joaquim Antônio da Sil-
va, rua do Commorcio, n. 139. 

D . o5» ti 0 

Cainai.i ? • -; ui 

Bando o fcc-bal 

Ias pnl-.ücan d 

tivo do app&r 

te bubônica. 

— A feecrot 
ita Justiça, i 
Be* ' ' de, ci 

1 O XI 
1-, o qií 
^diçõei 

M^resontou i 
Sanitário. 

— O governi 
Aloxaudre a o 
ceituario conti 

Para ijaaBagoaao. mais info.-ma 
çoou , eoiu os' igoiitea .:<• :»1 

F. S. Hamp3hire & C. L D 

n u A 16 D£ i NO\rEMBaO-83 
N o i t i o de Jane iro ,oomoa apontas 

Raa de São Bento, 34 R a i a d e S . B e n t o , í l 1 " 1 " ' ' " 1 d o C o r r e i o , K 


